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qualquer natureza. Os que conhecem a 1 diam defTender de tantos e tãO diversos 
China sabem que está. essa decadcncia inimigo~. 

A TO~• \I> \ de ~fankim é um facto impor- demasiado provada com respeito ao sys- ]'í; preci~o nno e~quecer, que a par com 
tantc para o impcrio da China, porque tema das auctoridades, pelos factos que a rcbelliilo dos ü1i-ping.t, que chegaram a 
:<ignificn. achar-~e termi1111.d1i, ou nos pa- todos os dias se repetem. eleger reis e a constituir um estado, le
roxismos, a grande l'ebellião de Tai-ping- Quantos chinas ricos de Cantão não vantaram-se a titulo de rebelliào muitos 
nang. O governo imperial vê-se agorn emigram para Hongkong e para Macau, outroij corpos considera.veis de bandidos, 
dcscmbamçado <lc nm perigoso inimigo, só para fugirem a.o iníquo pagamento do piwa roubarem e saquearem as povoaÇôes 
que, partindo elo l<ming-i:<i, chegou a ter 1 que o vice-rei denomina contribuiçflO pa- indcfcMns. 
força e prestígio pnrn invadir as provin- rn a guerra'! E quer-se saber como pc- Om, cHtc eslndo da. China é o peior a. 
cias de Shnn-tung e 'l'echi-ly e bater ás ·s1i aquclla contribuição'! Um negocian- que 11m1~ 111\Çilo póde chegar, mesmo fal
portas de Pckim. Ao auxilio das forças 1 te china, que, por exemplo, se reputa lando ~ó da rcbcll iito; e o remedio nào 
cRtrangciro.~, fl'nneezns e inglezas, deve possuir duzentas mi l patacas, é obrigado é decerto aquellc que, depois das victo
principnlmente o governo impel'i11l este a pagar quarenta ou cincoenta mil, e se rins o gllverno tem mandado pôr cm 
resultado, po1·q11e as mais decisivas der- 1 o vice-rei chega ao convencimento de que pratica pelos ~cus maudarin~, porque 
rotlls que ~offreu a rehelli!lo foram 11s for- 1 sfio maiores os haveres do contribuinte, alem de ser cruel é iniquo. 
<;as cnropêa.~ que lh'11s infligiram, com a é este obrigado, sem mais averiguação "Pai<~ando agorn nm véu sobre a revo
pcrcht de cidade11 e pntiiÇõe1< unportant.es alguma, a preencher a.quella proporç.n.o. lução e os seus horrores, e po1· consequen
e do que aindit mai.~ importancia tem,- .ATgnmas vezes, um ajuste amigavel sub- eia. sobre esta m11ifo t·el11a civilisaç<lo chi
da força moral , obrigando os laí-pi11g., a l'titue a extorsão forçada. . . ncsn, corrâmos 11 \'ista n'um relanciar 
recuarem a ponto de 'e verem privados Ioformaram-nos ha pouco de um facto sobre as relações modernas dos europeos 
de 1-cc111-,;o;<, em razão da pequena área. a ainda mais repugnante e que nos affir- com esta velha china, dentro em pouco, 
que ~e limitaram. Levados por c<~as roam ser verdadeiro. Um china, tido tal\'cz cm vi;i de reconstrucção, senà-0 
for<;a'< aos ultimo~ e1•triuchciramento~, em Cantão por contrabandista e conni- de totnl ruina, P"'º principio sabido de 
ainda ª''im !Oi nPce"ario que officiac~ vente com piratas, vivia ultimamente que os extremo:; se tocam. 
curopcos organi~a~•em e co111manda"'e111 fóra do districto da cidade, mas p1-ccisou Soberbos de sua atrMa<la civilisação, 
hatalhÕ<'s de ehinns, bem equipados t' ir ali, e foi. Chegado a Can~lo foi man- desdenharam sempre os chinali o accei
com hoa.s munições, para o~ reduzirem a <t:ldo prender pela auctoridade compe- tarem as ideias idas de fora, con~ideran
ultima extremidade~ e por tim cstei> 1 tente por denuncia havida, e o chim foi do como bnrbaros todos o~ outros po\"OS 
mc~mos córpos, ns•im organi~ndo>', em- effectivamcnte preso. O que pareceria que lhes não estivessem ~ujcitos, desi
bom j;\ nflo dirigido:- por ofTiciacs ingle- natural era que em seguida o processas- &mando mais especialmente de barbaros 
ze•, forrim , <'remo~ hem, na tomada <le ~em e o punissem devidamente se o ho- os europeos, porque dP. ha muito preten
Nankim, o clcmc11to mai~ ellicnz de to- I n1crn era realmente criminoso ; nrns na- dinm trntar em pé d'cgt1t\ldade, os filhos, 
elas ns forçM tartnrn" e chine11a~ do gc- da disto succedeu, e simplesmente lhe e :tté o pai, impcmdor do celeste impe
neritl Si-ko-lim, o qtml, por ter cornnum- exigiram o $cu resgate por ~essenta mil rio. O imperador celestial não podia, e 
ditdo em chefe, Rcrá conKidcrado pelos pntacas, pod<lf)do elle afiMl conseguir 1iinda hoje nfio pódc, conceder a. honra · 
chinas o hcroe d'eH"C feito de armas, e resgatar-se por trinta mil s6mentc ! Que de l'eceber embni:<adot·c" de nações que 
a historia do imperio o irnmortalisará moralidade! lhe nil.o venham trnzcr tributos e fazer o 
com o~ proprioR l'clatorioH cl'ellc, que De todos os pontos da China d'ondc ó lrotau, que é o. bem conhecida ccremonia 
scrflo, como é de uso, labu lo~n~ cpopeia8 possível colherem-se factos obscrvndos de l\ioelhar tres vezes e tocar novll com 
que hão de otfuscar 011 hcroeH de Homero, pelos curopcos, consta existirem aunlo- a cabeça no chão. 
avultando lll) meio d'cl111" 8i-ko-fün, mnis gos itos que citámos, confirmando todos Sendo a historia das relações moder
atilado qne Ul_vRSCR e 11111.is invulneravcl a rapacidadc e venalidadc das auctorida- nas dos em·opeos com a China muito re
que o mesmo Achille11. li ade até escrc- eles china.s, e por consequencia o nlto cente, e por tanto conhecida., não nos 
ver-se r1ue ns bala.~ o tocumm e resvala- gráu de desmoralisação a que chegou o demoraremos em contar alguns factos 
ram sem o ferir. imperio. As con~cquencias de um tal importantes que precederam a guerra, 

Agora. compete :w governo cuidar em system:i siio as que se estilo prcsencian- os quncs provam bem quanto o caracter 
reot·i,'tmi~nr o impcrio, começnndo por do. A l'ebellia-o por toda a. parte, laten- d'est.a nação é alli,·o até ao momento de 
substituir a• pe~~imas n11cto1·i<lnde~, que te ou patente; a devastnçno nas eitlndes ser vencida pelas baycmctas, porque en· 
tem por toda a pm·tc, por outras hahili- e no~ campo~, pela guerra e as suas ter- tão é humilde, e o governo mais do que 
ta.las e iut.cgri.IB. Pam o con~eguir teria riveis represalfas, que estamos certos, todos, querendo ainda assim teimar, mas 
de acabar primeiro que tudo com o e;;- nunca as houve maiores em parle algu- só com rodeios pueris, que a<lopta. para 
candalo da Ycnda dos empr(•go~ cm P e- mit do que na China. Aonde a. rebellillO illudir a8 questões que quer adiar, espe
kim. Em quunto pro..egujr em tnl 1<y1.<- vencia, a pilhagem e a carnificina fazia- rando a. opportunidade. 
tema,-e iufoli11mente nada por ora nos se em larg-.i. proporÇiio; mas quando as Nilo c;;tamos agora definindo os ho
leva a esperar que haja formado o pro- forças imperiaes á. sua vez venciam, en- mens do governo celestial, porque seria. 
posito de afastar-se d'cllc,-é claro que 1 u10 não havia treguas nem para os sus- tarefa inglori1i e bem definidos estão 
os fünccionar1os cm toda t\ sua escala se- peitos. Os mandarins mandavam dego- elle11, pelos muitos e mui distinctos escri
guirão nm caminho mercantil e immornl, lar homens e mulhere~ á.~ centenas po1· ptore,, que se tem occupado da. China 
como se sabe qne acontece, vindo a pn- dia, e até ~e 1ióde dizer que por hora! modernamente; mas o que tentaremos 
gN· por tudo o infeliz e bom povo chi- O terror era espalhado, c.'Om fundamento apenas ser(~ descortinar as bases ma.is 
nez, a quem oi> mandarins fazem as mais como o prototypo do paler1111l governo prova"eill da sua politica futlll'"J. 
crueis extorsões, pam satiijfozerem a sua mandarim. O civilisado governo impe- Primeiro. questão.-Estará o governo 
rapacidade e a dos que lhe ficam superi- ri!Ll tem vindo cicatrisar as feridas san- d1~ China sinceramente disposto a con
ores. grentas d'uma revolução barbara, arra- sc1·var bõaa relações com os europeos e 

Nfl.O se creia que formulumos aqui mna sando o que haviam deixado ainda de n. acceita.1· os verdadeiros principios do 
accusaçM gratuita, pant coucluirmos va- pé os que os haviam precedido na oc- direito das gentes, ou pensará. ainda em 
gamen~e a de?iiclencia do _i1~1perio e a cupa9ão_ d'aquella~ cid~des e d'aquellaa 1·~tomar a sua posição d'is?lamento, illu
sua ruma, e tmirmos d'nlu 1llaçóes de pl'ovmcias, que os rnfehzes povos uiio po- dmdo uma outm vei 1nai~ a letra dos 
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tratados, que nós sabemos lhe fora1n im- como ao infeliz Icaro--vão para. o fundo! 

1 

não ~omo.q capitaliMtax; o que prova. que 
postos pela força das armas, e que se ain- Quando, ha tempos, nos empcnht\mos mal Rabemos avaliar, pela fülta ele prati
da. hoje se conservam, não é pela convie- cm apregoar os esforços, que o propricta- ca ! 
<:ãO que os china.~ tenham das \·antagens rio da doca em cou~trucção na 1'1·oia Agora compare-se esta quantia com 
que es~es tratndos lhes trazem, mas pelo .lfand11eo estava. fazendo para. levar avau- :~ enorme cifra que apparcccu no projccto 
receio que ainda tem de que a força das te aquelle melhoramento para l\lacau, da doca que publicámos, assignado pelo 
armas novamente lhes dê co1wicç1Jea fomos contest:ul.os por um corrc~ponden- sr. Carneiro, e digam-11011, mesmo pelo re
mais lUTeigadas 1 te do Eclw do Povo, que disse u!lo ser sultado, que foi o nflo se veudcr uma só 

Sendo assim, como pouca gente póde cxaclo o que em bôl\ fé escrevcrrtmos, so- acçiio e os trabalho~ principiados do. doca. 
duvidrtr, 6 certo que nos nã-0 devemos bre o ser l ine aquella. propric<l1tdc, e so- est:wcm a Ct\hir ern ruínas, se niio ha to· 
descuidar de obser var a marcha do go- brc a sin<'eridade, <lc que nrto duvida- da a analogia. nestii pcqncna histori iL d;t 
vcrno chine:r. e bem assim a tcndencia vamos, do proprietario emprchcn<lcdór. doca com a fübult\ de !caro? Nós tanto 
do povo das grandes cidades, o qunl é Respondemos então o que entendemos lh'aachimos,e lament1u110R tnnto n,• con
scmprc influenciado pelos mandarin~. co- dever responder, apellando pnm o tempo ~equencias, que por is!!O ,·oltámos a este 
mo sabemos que o foi na cidade de Can- pnra. melhor justificar a nosso. opinii'lo, a.•s11mpto, afim d'evitar que o p.-oprietn
tilo durante ns ultimas guerras, como o totnlmente fiwora,·el então ao proprieta- rio da doca se 1~/;Jf111r, ('01110 tmmteceu :10 

foi em Tien-tsin cm 1858 e como o cst:~ rio, proponente e cmpre.•a.rio da docn. Já pobre Icnro. 
sendo em Pekim actualmentc. vi\o decorridos mais de cinco mt-zc~ e a. 

De todoq os pequenos meios ~e ~cn·e espcctati,•a comcç.'l. a cnnçnr-~c, porque OOMMUNICADO. 
o governo do celeste impcrio para faltar 1~ obra está no mesmo pé qne e~tava 
a.os ~eus mnis restrictos deveres; po1· n'csi<a occasião, se nil-0 esta~ peior, po1·c1no R~c8BJ mu:1 corn·~pomlcnci:L do ;-; ... L 
tanto estas cit-iv;oes nãO silo de tllo pe- lendo cessado o \raba.lho, e cm•nrregnn- cm re~po~t.'l. •L l)UC \'cm puhlicadrL no 
quena importancia que devam despre~nr- clo-Rc o tempo e os temporaes de li1zcrcm /iM10 tlo Poco No. 280, tirmn•h com as 
se, sobre t udo agora, que se julga. fol' tc, a Aun. obm ele destruiçao, 6 claro que tudu lcfri\s A. Il. A. 
com a. tomndn ele Nankim e n. na tu1·n.l t•stií ou cRtar{1 brevemente dcstruido. A carta do ~r. 1.., com q11an t.o niio ~c-
consequcnciadc vencerem complctnmcn- Que capricho ou que má vontrulc é pois j1i um c-omposto de iusultos como a <JUl' 

te os rebeldes. c~~n, que sncrifica projectos utcis e intc- I n•m no B'l.'lw, " toda,·in u111n, epistola sa-
Qunndo se fizeram os tratados rom os rcs~es reacs a uma completa de1<trui1:~0, tyrica, e por i'~º ru"lo a p11hlit111ci. 

européos, que desagradaram ao corpo de sem consciencia do mal e :<em cspcnm~a O Sr. Rcc!actor n•,pon>twcl elo f,i-/.~ rio 
littcrn.tos do impcrio, o governo promct- do bem'! l'ol'fl é que se csquccl'u hcnr depressa da 
teu-lhe que, um dia. extincta a rebclli!lo, Reria a reflexão e o calculo o que levou prome8sa espontanca que ha dias me foz 
o impcrio forte pela sua unidade e pela a>i coisa~ a. este estado! ~ao o 1•remos. de se emendar. n:1o tornnmlo 1\ publicar 
victorin, seria mais forte do que nunca, Pelas consider~ões que em tempos no ~cu jorn(ll carta:< in~ultuo•a$ e repa.s
e que cnt:lo o~ barb.-iros seriam ca.~tign- fizemos e que hoje repetimos, a ideia ele sndns de personalidacl1:s, p1m1ue a cor
c!os e expulsos do imperio, pelos bmvos construi1· uma doei\ cm i\Iac;w, parece· re~pondrmcia, CJUl' :H'nlu~ de puhlic-ar do 
soldados do imperador. E em Pckim, nos 8er muito a.provcitavcl e util, não Sr. A. 13. A. está bem nc,lt• caso. 
haver(\ trcs mezcs que isto mc,.mo foi só pnrn. in teresse deste cstahclccimcnto, O Sr. Rcrlncto1· do t:l'l111 di rigiu- me 
publ icndo em proclamações que foram que lucr1uia uma industrm a 111uit.os rui<- unui carta, cm que ni\-0 s6 me foz um pro
postM nns csqninns das ruas, cn1 largn, peitos va.n t.'tjosn, mn~ porque 1L em 1u·c"''• testo de que nunca nmis ad 111 itti r i:• no 
copia. snbcndo mnnejar com ccono111 iu e me- seu jornal ns questões de pc1·sonl\l illades, 

O.~ rnini~tros est rangeiros rc8idcnlcs thodo, tirarí1i lucros. 

1 

mas tambcm me 1wdiu, (' conjnnlamente 
em Pckim, ter:To em vista estas conside- A demonstrnça-o destas dun,.~ nsserções, ú. redacção 1lo 'li1-.•si-,111111,11-/.110, que nos 
rnçõcs que ncabamos de fazer? É no.tu- pode ser deduzida cloll bo11:1 principio,; poupai;,.emos igualment1· a ('ssas publica
rnl; posto que julgamos do nol<SO dever cm gemi e das espccincs condi~õc" do c;õe<. Eu rcspomli-1111• qm• nos tinhnmo~ 
pn>•nr cm revista a. marcha. seguida. na. projecto d'uma. doca em ~facnu. a con~cicncil\ de htin!rmos sempre cum
Chinl\ pcln. diplomacia europca, desde a ~ão se pode duvidar que h:wcrin rnn- 1 prido o uos.so de\'l'r jorrlt\li,tico. ma' 11ue 
ratificação dos tratndoll. para com funda- tagcns em se criar aquclla industria, tão folgarnmos que S. S11 se e111emlnsse do 
mento concluir mos i;e a nollsa. cllpectnti- util aos navios que aqui \'ÍCN<Clll aportar erro em que tem andarlo, p1m1uc tl'sim o 
va tem sido ou não illudida. 1 ncccssit:1do~ de reparo, ou quond11 por havia de cá. acon•clhado re11l'tid11s \'Cze< 

Rc~crvamos comtudo esse trahalho ventura aqui mesmo no porto sofl'rc~"em a rcdaci;~i.o de~tc jornal, e foi ,lá pan• sa-
pnra o proximo numero d'este jornal. ava1·ía, como succcdeu no We~t1"""'l-/J11, tisfüzer ao fi<'ll pedido 1p1c niw publiquei 

que depois de carrcgn,do abriu ngun, e só nc~te numero a l'tlrl:L <jlil' recebi do 
com muito t rabalho e dcspezo. fo i rcbo- Sr. L. 

VoL'r,H!Oi! agora á nossa vclhti questão cndo para Wampu para a li sei· concerta- Parece, porem, q11<' o H1-. lh,(htctor do 
da doca, para perguntarmos aoi:; iuteres- do. Destes factos ha muitos neste peri- E1·ho ligou hem p1>1l!'u cnn•iclcrnç:lo ao 
sados o que tcelJl feito 1 goso mar da China, e !\ doc1i por consc-

1 

prot.e~to q11e espout:111ca111(•11te "ºdignou 
Nó•, sabendo um pouco do caso, por qucncil\ teria que fazer, e portanto o ca- fazer-me outro dia, poi' <\Ul'. •cm explira· 

termlls om·ido fallar n'el~e, podíamos pital empregado n'ell1L ~anhnriti jure•~, Ç•l? qu~ o dc,?ulpa"l" se 1\)ll"l'"•u '.' pu
ta.lvez rc~pouder alauma. co1t:a. á innoccn-

1 

sendo certo que a nu\O d obro. de' e -cr bhcar m1mcdratamcnk un!a 1•:1rta m~ul
te pergunta. que acima fazemo~. aqui mais bnmta, do que o e t•m l lo11g- tuo,;a. e provocante E•tc proccdi111cu~ 

Antes de tratar do assumpto, lembra- kong e Wnmpu, po1·quc 1i differen1;a. mi de S. Sa. deixa-me ficar mal humorado 
nos contar uma destas pequenas histo- proporç;lo de todas a.~ outrat< indu,tria•, a >eu respeito, e obri;.:11-1nc a duvidar até 
rias da fabula, que M ha t:io caractcristi- como tambem nas mercadoria~, C! aqui certo ponto da smi hoa fi.' e do~ ;eus fo
cas e scntenciosa.s, que d'ellas se nil.o po- para mais barata. ros de cavalheiro, porque cm verdade 
de perder de todo o conhecimento, por- Adruittida pois a opiniilO de que a doei\ S. Sa. deu um passo que l- de surprender ! 
que os velhos gregos silo os avós, muito trabalharia e que portanto tt emprczi~ ti- 8. Sa. distic-mc q11<' me pro111ettia evi
rcspcitiweis, dn nossa civilisaçãO e como rnria lucros, vamos ent rar 110 nutis d iffi- tar d'ora ein d iante ns questões de per
uma sociedade civilisada. que aquelln ora cil da qncstlio, que é o de c11lculnr qual sonalidades no sc11 jorrnil, porque amar
e illustrada, escreviam Cabulas como nós o capital que se pode cmprcgm· parn po- · gas experiencia~ o haviam obrigado a 
hoje descrevemos typos. der colher juros do seu emprego, nesta isso, e pediu-m<" e a e~ta rcrl11cç ' o que as 

A fübulo. conta, que Icaro pertendcndo cm preza. evitassemos tamhcm. Nós ac('ecleo10.< 
vonr, ligára a si umas azas. que pegou 1•; no~~!\ actual convicção t a de m11itn do melhor grado a e"c pedido, e cum
com cera, e tendo-lhe recommendado seu gente, que entende de negocios, que oca- primos. Mas 8. Sa .. que foi o primeiro 
pni que não voasse muito alto nem muito pi tal lotai que ,,e pode cmpr:cgnr com 1 a solicitar particularmente cstl\ justa 
baixo, o rapaz qunndo se apanhou nOll algum!\ vantagem pa.m a construcç.a."lo da obra, é o primeiro a desprezai-a., .-ompen
ares, csqueceu-~c da licção do pai, e subiu doca. cm Macau, entrando machina.s e do immediatamente nova;; hostilidades! 
tanto acimfi, que o sol derreteu-lhe as outros objectos da doca.,-vinte cinco a Não podemos comprehcnder isto. 
azas, e ellc caíu no mar e afogou-se. trint:\ mil pat.'l.eas. Para cu, pois, poder formar o devido 

Agora diz a moralidade da fabula que Est:\ cifra é a que temos ouvido apre- conceito deste novo procedimento de S. 
~a todos os que, em sentido figurado, sentar aos homens competentes, e ninda Sa., é necessario, e peço-lhe ~esmo que 
ousam querer elevar-se acima do que as assim duvidando do resultado. Não d i- se digne da.r-me pell\ imprensa uma ex
JJUIU\ forro.v o pcrmittern , acontece-lhes remo~ tan to, mas acrcscC'n tnmos, que plicaç:lo a tal respeito, pois a.~sim corno 



considero muito a carta que recebi de 
S. Sa.~ por isso que satisfiz ao seu pedido, 
desejava tambem que lhe me1·ecesse al
guma consideração a resposta que lhe 
enviei. 

J. DA $U,\t A. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Despedida..-Pelas cartas do Rcv. Sr. J'. J. 
d' Affonseca Matto•, ultimamente publicada.. u 'csto 
jornal, e no Echo do Povo, se vê que S. Ra. se des
pediu de coilaborar nos jornacs politicos d 'estas pa
ragens. Com quanto seja certo, que S. Ra. alguns 
communicados ~01·evêra p.1:1.ra este jornal, ta.cs cs· 
-criptos fora1h unicamente relig iosos, corno se póde 
\•êr nos nosso$ primeiros numeros, cessando esta eol
laboração cm janeiro d'este anno. 

Respeitanclo, como devemos, os moti,·os <1 uc )era
rarn S. Ra. a ubaodonar a impreu:ta, na. China, e 
mesmo a collaboração que di~pensava.J na par
te social-religiosa , :í rcJac~ão do Ec/10 ào Poro até 
ha poucos dias, estamos convencido• de que S. R a. 
não dcixnrá do aproveitar nmito bem o seu tempo, 
em pregnndo·o cm estudos e trabalhos de muita uti
lidade para a S"nta R eligião de Christo, e para este 
paiz. 

lncendio.-No dia i pelas 7 horas da t<1rde, ii 
fortn.1eza do mont~ fez o signal d.e in.ccndio. Era em 
uma botica china no Bazariubo que andava em cham· 
mas. Na forma do costume, acudiu-se-lhe com 
promptos $-OCCOrrO$, mas só ás 10 hon1.s da uoite é 
que de todo se conseguiu dissipal-o. Não hoU\•e a 
b meut.ar "ictima alguma, mas ardeu o madeiramen
to da casa e differcnte mobilia. 

Theatro de D. Pedro V.-Âs Jiligencias 
<la actual commissào <lirct.:toi-a dere-se hoje o esta-
1,,oleoimento de um bc111 sortido botiquim no tbeatro
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s<:ndo commodos os preços, que con1·idam a coucur
renci:t.. 

Sabômoa tambem que se projcctam reuuiôcg de 
fomilia mensalmente, tf.Uanclo começar o tcm1>0 fres
co, sendo estas reuniões fei tas por subscripçi'io. e di· 
rígidas por uma. commissão espoein.l. .LOtl\'amos :i. 
ideia, porque tem p<>r fim a eoncurrcncia de pessoas 
cm ag1·ad1<vel passatcn1po. 

O ccurrencias policiaes.- Dcs<le 2 até 5 do 
corrente, foram presos e coviados A procuraturu, se
te chinas por difforent.es furtos e desordem. 

Foi encontrada }H)la policia, e conduzido para o 
bospit..'tl d~ rnisericordia, um mouro, que se 3eha'·~ 
dcit,,do uo chão cm estado de docu<;a proximo li fon· 
te de Niláu. 

Em dilfcrcntcs sitios da cidade foram encontra· 
do• quatro cadavercs de chinas, que os rc•pcctivos 
cabera• da rua sepultaram. 

Foram apanhados sete ci'ics vadios, e rcmettidos 
p•m a Taipa. 

Obito.-:-Morrcu em Hako<ladi, 110 Japiio, no 
dia 25 de junho ultimo, d' unrn fobrc typhoide, o Sr. 
Case, cousul de Portugal n'nquella localidade. La
ment:unos este acontecimento que deb::n. incoosola· 
vel umn. cstimnda sen hora. filho. d'est.a cid3dc, e dun.s 
ioaocentes crian~as. 

Nomeagão.- Ii'oi nomeado consul por tuguez 
cm Hakodadl, Mr. Alfred Howcll. 

Nankim.-Um jornal de Shanghae de 28 de 
juU10 annuncia. que Nankim cahiu e10 poder dos im 
perialistas, sendo a noticia r.onfirmada pelns a.ut.ho· 
ridadcs cliioezas em Shaughae. Os rebeldes perde
ram todas as suas fortifieai~ões, que cahiram nas mãos 
do• captorM bem co1n.> os palacios de 1'411·wang e 
C'/mng·wang. As particularidades porem deste im 
port.ante acontecimento para O!t imperialistas, se of
fccti<ameote são boje senhores de Nankim, não se 
dizem netn uiesnio parece que sejnm sn.bidns. 

Amabilidade japoneza.- 0 vapor ameri
cano llonitor1 na sua \lingem de Hakodndi para Na
gasaki, foi obr igo.ido por falta de ctlrvão a arribar a 
Fukugawa, onde sendo-lhe promcttidos os artigos 
que prccisnxa para seguir a sun Via~em, na. madru
gada do dia 11 de julho, d'um das tor tcs d 'aquella 
bahia rompeu vivo fõgo sobre o vapor. O JllomZor 
poude su•pender e fugir da babio., tendo lançado so
bre a cidade algum:is bombas. Em seguida, com as 
vellas, poude tomar S!taima, onde lhe deram,· por 
meio de presentes, algmna madeira e agua, chegan
do a Na~asaki no dia l i de julho. ~ste vapor ti
nha sabido de H akodadi no dia 2 de julho, o teria 
foito a ''ia.gemem 9 ou 10 dias, se uão fossem os ven· 
tos e correntes contrarias que apanhou. 

Acabou-se o Alabama.-Esto torrivel cor
sario, que tantas desgraças originou durante a sua 
existencia de destruição, foi a final mettido a pique 
pelo navio de guerra federal Kearaage, no dia 19 de 
junho, cm Cberbourg, depois de renhido combate. 
O seu capitão Semmes, 13 ofliciaes e 26 homens da 
sua guarnição, foram salvo• polo hiate a ,·apor in
glez, 1Jccrhow1d e levados a Southamptoo. 
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O Alahama, sahindo de Cherbourg, encontrou a 
dez milhas de distancia o Kearsage, prompto paro lhe 
dar acção. O combate durou hora e meia, sendo 
presenciado pelo 1Jeerl1ouml. Dos 150 homens da 
guarnição do Alahama, 12 morreram durante a ac· 
ção, os que faltam, contando os que o navio inglez 
salvou, ha esperanças que fossem recoibidos do mar 
pelos botes do Kea,.age ou pelos barcos de pilotos 
francezes d'aquellas viziuhançns. O navio eorsario 
foi a pique de tal modo, que nem uma relíquia ficou 
ao seu r ival. O Kearaage é commandado por J. 
Winstow, e tiohrb o mesmo n.º de ofüciaes e mari 
nheiros que o Alabama, montando 8 peças. Os 
c!trooome~ros, dinheiro, e os recibos dos navios res· 
galados foram aalvos, tendo sido desembarcados em 
Cberbourg antes da partida do corsario. 

A Fra11u diz que depois do combate, o federal 
Kcaraage voltouio Cherbourg, desembarcando 63 ho· 
meus do A 'labama, sendo 15 feridos, e que as autho· 
ridadcs frlncczn$, rcoobendo os prisioneiros, en vio.· 
rano os feridos para o ho•pital nav•l. 

Bom servigo.- 0 gm~boal de guerra in"lez 
Gt·11sa liopel', commaodantc :l\Tr. Charles Wal~er, 
chegou a Macau no dia 6 do corrente, da costa de 
<H~ste1 tendo no dia 4 dcjl;t.ruido sete cmbarca.<iÕCS 
de piratas, e aprisionndo duas, das quaes uma é o 
hoípó d~ta praça1 que no no~o nmnero passado 
dissemos fôra roubado )>elos piratas cm Kaulan, com 
uma valiosa carga d~ assuc.•r. A esquadrilha dos 
ladrões que o Ora" Jlopel' encont,rou, compunha-se 
de 15 juncos. Com o rodizio de 68, o gun-boat 
mctteu d'uma vez a pique, com um tiro de metra· 
lha, quatro d'este~ grande:.: juncos; cm seguida a
prisionou mais seis, incluindo o hoipó de Macau, 
que Jcscarrcg:ldO, jtí andrn1n guarnecido pelos 1.i
Jrõ~. Consennndo este. e um outro grande junco, 
incendiou os quatro restnutcs. Cinco burcos mais 
peqncnos podcram fugir, mcttcndo-se por entre :lS 
ilha., 

A canhoneira ''oltou a crusar no dia 7, e no din 8 
de madrugada encontrou cm logar não conhecido, 
da costa de ocst-0, uma po"oaçiio, e 24 barcos de pi· 
ratus. Na po\'Onção nrmazenn.Y:nn-se 0$; roubos, o 
alli foi encontrado, arroz, nssucnr, e differentcs fa. 
zendas. Os piratas fugiram, porem as embarcações 
todas, e a povonção foram dcstruidns pelo fôgo. 

Grande incendio.-A cidade George-To1m, 
no Ouyaoa ioPlcza, perJeu SOO casas por effeito 
d 'um incendio horroroso que alli houve no dia 3 de 
abril. Cnlcnln-sc a pcrdn cm 4,500 contos de reis. 
As follcncias, falta de trabalbo, e a fome foram as 
consequeneins <l'esto. desgruça. A octi" id:ide que 
caraoterisava esta cidade converteu-se n'umo. com
pleta estagna(:l'io do$ uegocios. 

VIAGEM DA LEGAÇ10 PORTUGUEZA. 
(Correl)p<nulenein do '1.à-~i-!t'ln!J-1..·u<;.) 

Bórdo do vapor Gérard, cm viagem para Tchc.fú, 
21 de junho de 1864. 

{ Co1uinuafito.) 
Hos1>edOu·se a legação portuguesa. uo melhor lto· 

/.,/,de Shang-hai, o .,,t1tltor Jwuse, onde se ac]la.va, 
lambem de pas.agem para Tien-tsin, s. exa. o sr. 
D. Sinibaldo de Mn.•, enviado extraordinario e mi
nist1·0 plcnipoteneiario de Sua Magestade Catholica 
para a negocia~ão de um tratado com a. China. 
Nã~ menos conhecido pela sua cnrreirn diploma· 

tica de proximamente quarenta annos, do que pelas 
distioctas qualidades de homem de letras que ba os
tentado em varias obras de g rande apreço e em dif. 
ferentes Jinguas, o sr. Mas soube merecer a.inda 
mais 1>articulnrment.e uma. reput·a<cão curopêa de 
muito versado nas cousas d:.1 Chio;~, desde que vei('I 
a primeira vez a este lmperio na qualidade de mi
nistro. O seu ultimo livro IA Chit,. et ús p1u8aat1· 
cu clirdt;1mtJ1, obra talvez a mais festejada de quan
tas,~ não têem sido poucns.1- s.e dedicaram ao as· 
sumpto por occnsião e depois da guerra de 1860, 
bastaria a justificar plenamente o conceito em que 
s. e:i:a. ó tido n'estn especialidade, conceito de que 
não poderia torua,..l'o menos digno um successo me~ 
nos lisongeiro para o seu posto ollicial. Os revezes 
da diplomacia. do occidente na China têem valido 
mais estima e boa nomeada aos representantes que 
os soffreram, do que teem dado glorias as acquisi· 
çõcs mal sel(uras, e depressa desmentidas, aos que 
a.s fizeram ainda. a custo entre baionetas. Nenhum 
embaixador europ~o foi recebido pelo governo chi
nez tão insolentemente, e logo expulso com ig
nomínia poucos minutos depois de chegado á côrte, 
como lord Amberst, eu1 1816; e não obstaut-0 o no
me de lord Amherst é ainda hoje por isso mesmo, 
e será longo tempo e muito justamente, repetido por 
todo o ingle.z com grande veneraç.'io. .É tão anor
mal, no cspirito e na forma, na resistencia systcma.· 
tica. a todo o principio de relações estranhas como 
no desprcso das mínimas obrigações que ellas im
poem, a maneira de tratar dos mandarins, que raras 
vezes de alguma fórma se torna possível ao reprc· 
sentante de uma nação independente e civilisada 
conciliar em taes negociações pacificamente a digni· 
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dado do seu governo com a tolerancia de semelhan
te politica.-Na impossibilidade de estabelecer as 
relações do seu paiz com a China no pé de igualda
de que as instrucções que recebêra e a honra da 
bandeira bespanbola lhe or<lcn.-•am, o sr . D. Sini· 
baldo de Mas obteve comtudo, na sua anterior mis
são diplomatica, o bom resultado de convencer o 
seu governo, á custa de um pequeno desaire, do en. 
gano cm que estava crendo que o imperio chinez ti
nha pela Hespanha um amor apaixonado e um gran· 
de respeito, não obstante nunca de tal haver dado 
grandes prol'os,-illusão esta de que não só os hes· 
panhoes se bilo deixado acariciar por longo tempo. 

Uma das primeiras visitas que s. ex. o ministro 
de Portugal recebeu estando em Shang·bai, foi a 
do consul de S ua Magcstade Britaunica, sir Har
ry S. Parkes. Cumpre determo-nos tombem alguns 
momentos em frente d 'este perS003(,'<llll, cm volta 
de cuja nobre e expressiva cabeça já a hi•torii. cin
giu merecidamente a auréola resplàodente do he· 
roismo. Explica·se o poder e antevêem.se os des
tinos de um povo que é servido por tacs funcciona
rios. 

A carreira de sir H arry Parkes na China tem si· 
do uma serie não interrompida de netos de csclare· 
eido vigor cm opposição ás sempre renascentes Cà

vilaçõcs dnô auctoridnde• chinesas. Aquelles que 
têem noticia do lon~o pe.-iodo de fraudes e offcnsas 
que a Inglaterra sottrcu, com rara. pacinucia, n,este 
paiz, desde 1842 até a segunda guerra, nüo olvida
ram certamente o modo cncrgico e habil com que, 
em 1848, sir Rarry Parkes, n'eçse tempo aimp1es· 
mente mr. Pa.rke.i, int.erprctc e vice-consul em 
Sbang-hai,- o o consul. mr. Alcock, livraram a 
eommuuidade europêa d 'aquelle estabelecimento dos 
VC!(:mte$ a que principiavam ~ CXJ>0-1'0.1 i scmelhnn· 
ça do que snccedia em Caoliio, a m:i vontade dos 
mandanns e as disposições excitadamcntc iusoleutes 
da populaça.-Alguus subditos ingleses tinham si· 
do maltratados e roubados junto da pequen;i cidade 
de Tzin15-po, á borda do Ctmal imperial. A imme· 
di11t:i ex1gencia de satisfação, da p:trte de mr. Al
cock, os chinas rc~ponderam com a usada. tactlea. 
dos adiamentos, dos impossibilidades e das corrcs
pondcncias amphibologicns, quando não muito ela· 
rnmente atrevidas. Era a.bsolutnmcnte indispensa
vel dar sem demora uma solução digna a este nego
cio, senão tanto pelo facto em si, peki. amiudada 
repetição de outros que de contrario inc,,it:\.velmcn· 
te se. lhe h:ixb. de seguir, animados os cbinag com o 
precedente e com o exemplo, cada dia mnjs instiga· 
dor, de Cantão e out.ros pontos. Succedeu exacta
meute por C-Sta occasião encher-se o Wo-ssuug de 
uma quantidade immensa de juncos imperiaes car
reg:1dos de tributos em especie, com d°'tino ao Pei
ho. Mr. Alcock resolveu bloquear esses juncos, apc· 
zar de constar apenas de um pequeno brigue de 
guerra a força marítima inglesa ahi estacionada ; e, 
com. effeito, durnu~ um mez inteiro, deu-se o espee
taculo singular de uma frota de milhares de vélas 
sujeitada, coo1 todo o commercio indigcon de um 
graude porto, por urna embarcação de doze bôeas 
de fôgo e cem homens de marinba§.em ! No entre
tanto dirigia·se mr. Parkes a Nankim em outro 
brigue de guerra que ohc~tha cm seguida, e sendo 
recebido pelo vice-rei do Kiaog-uam em pessoa, com 
tal energia lhe fallou, que o immcd iato resultado da 
entre,•ista foi a remessa a Shaug-hai dos homens 
que ha\' iam commcttido o espancamento e roubo cm 
'l'zing-po, todos de canga ao pescoço, e a demissão 
do tao-tai, por haver desattendido "s justas reclama
ções dos ex: trangeiros. 

Em 1856 encontrãmos Harry Parkes. consul em 
Cautão, dnndo, para assim dizer, o •ignal da guerra. 
Niio rcno,·arcmos u 'este lugar a questiio da lorcha 
Arrow, nem discutiremos se, de tantos pretexto., 
que por então se offe1·eciam, era esse o melhor a esco
lher par<1. o rompimento, aceitando que haja sido 
realmente o unico escolhido. São questões já. agora. 
exbaustas de argumentos e despojadas de qunsi to
da a importftncia que então se lhes deu. Os differen· 
tes factos que hão determinado as repetidas desio
telligeucias entre a China e o occidente, podem, 
ainda, um ou outro, ser con3idcrados de varios mo
dos isoladamente, m:is o seu conjuncto apresenta 
hoje uma significação só, manifesta, incontestada. 
Comtudo no insulto da À1Tow, por muito que bou
houves, e quem, no fundo da questão, visse a justiça 
por parte das auctoridades chinesas, nioguem por 
certo deixou de confessar que mr. Parkcs dosem· 
penhára o seu de1•er como lhe cumpria, e que a ener
gia do seu procedimento foi unicamente a que exige 
a honra de qualquer bandeira nacional offendida 
com a maior a1·rogaucia e a dignidade de uma gron· 
de powncia civilisada. 

Cheguemos a 1860.-0 protocollo dos tratados de 
1858 foi cuspido em pedaços pelos canhões de Ta.
ku, em 1859. Surge no gôlfo um 0<>vo exercito 
alliado. Harry Parkcs acompanha o embaixador 
da rainha Victoria, na qualidade do interprete. 

São tomados os fortes. O exercito sóbe as mar
gens do Pei-ho, entra cm Tieo-tsin, e continua mar· 
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cbando com direcção 4 cnpital. Os embaixadores 
desejam • paz, mas não querem deixar-se illudir 
outra vez. Não julgam iddispensavel a entrada do 
exercito em l'ekim, mas conhecem a necessidade de 
certificar os chinas da firrue resoluçfio de o fazer 
chegar nté U., se preciso fôr. 

Em 13 de setembro as tropas anglo-francesas oc
eupnm a villa de Ho-si-vu, distante apenas sete mi
lhas da cidade de Tung-cMu, e desoito de Pekjni. 

Lord Elgiu resolve ahi dar ouvidos ás rcpetl\ias 
instaneias dos commissarios imperiaes e fazer-ll~os 
saber as condições que exige parti deter a march" 
do exercito e suspender as hostilidades. 

Tudo levava a. crer que o governo do imperador 
Tau-kuang obtivera. emfim o inwiro convencimento 
da inutilidade, ou antes do muito maior prejoiso, 
que lhe resultaria de novos eapaçumeutos e al'ti
ficios. 

Foi mr. Parkes o encarregado d'csta negociação, 
dirig indo-se como parlamcntnl'io a Tuug-chêu acom· 
panbado por alguns officiaes e um:. escolta. Na sua 
entre\~ista com os commissarios, accordou-se que o 
<l)tereito alliado estabeleceria o ae:.mpamento junto 
da povoa~ão de 1'haug·kia-buang, a cinco milhas de 
Tuog-chêu; que os embaixadores iriam a esta cida
de, seguidos cada um por uma guarda de honra de 
mil homens, negoci•r a convenção que deveria pôr 
fim i guerra; e finnlmente que entrariam depois na 
capit:.t com a mesma guarda. Uma carta do oom
missario imperial, o principe Y, trazida por m1" 
Parkes a lo_rd Elgin, confir:na»a este accôrdo, 

Na madrugada do 17 partiam pois de Ho-si-n1 
duas doputaçõcs parlamentarias, com proposito de 
1·eg11larcm cm Tung-chêu a recepÇJio dos embaixa
dores. Couipunba-se a iugle." de Harry Parkes, 
encarregado tambcu1 da entrega de um officio ao 
príncipe e auctori•udo para todas llS discussões que 
porventura "<! pode•sem ainda su~citar; J.ock, se
cretario partiouhll' do Lord Elgin: Nm·mau, primei. 
ro addido á embaixada; coronel Walker, chefe do 
estado-maior da cavallaria.; Bouwlby, correspon· 
dent~ do jornal Times, e vi nte e cinco soldados de 
cavallo, commandado' pelo tenente Anderson. O 
capitão de artilberia Brabazon a~gregou-ae-Jhes de
pois em 'l'ung·chêu, e foi talvez <!e todos o que teve 
sorte mais cruel.-0• membros da deput.ação fran
cesa eram : Grnndchamps, coronel de ar tilheria; 
Dubut e A.der, offiches não combatentes; o pad re 
Duluc, interprete; o conde d'Escayrac de Lauture, 
correspondente da Academia das seiencias de Paris; 
Cbnnoine, capi tão d'infauteria; Osman, tenente de 
spahi.$; Gagey, Ba~t.ord, e Meritens, di.~cipulos-in
terpretes; e alguns soldados, ordenan~as dos ollici
aes, 

A vista do officio de lord Elgin os commissarios 
levantaram ºº''ª discussão sobre os condições de 
treguas, especialmente quanto 4 pretenção dos em· 
baixadores a uma audienci:i, •olemne do imperador 
para :> entrega das carta.~ dos seus respectivos sobe
ranos, e obstinaram-se na exigcncia de que mr. 
./>a.rkes desistisse lógo ali por seu motu proprio de 
semelhante clausula, não obstante elle lhes fazer ver 
que não tinha poder parl\ t.a\ e que não havia cere· 
monia menos scparavel do acolhimento digno de um 
embaixador do que essa da recepção pelo monarcba 
em pessoa, seguindo os princípios mais t riviaes d:. 
cor tesia que mutuamente se deYem as nações. Tam· 
bem se mostravam muito apprehensivos na escolta 
de dQis mil homens que h1wia de acompanhar os 
embaixadores; mas no lcv•ntar da conferencia, que 
se prolongou muito pela noite adiante, pareceram 
emfim achar-se conformes em todos os artigos d" 
negociação. 

Ao amanhecer do dia seguinte foi mr. Parkcs, 
com um ollicial chinez, a'l'chang·kia-huaug, para jun
tamente marcarem a posição que o exército devia 
occupar. N' otou porem com surpresa que todas as 
visinhanças d'esM ponto estoxam cobertas de inuu
meraveis forças de oavallaria e iufonteria chiues.\S. 
Voltando a Tung-chêu a pedir explicações aos com· 
missarios, responderam-lhe com evasivas e a, de
claração de que não considemvam a guerra ter
minada. Reuniu-se immediatamente aos seus, 
e partiu com dirccç.\o a Ho-si-vu. 

Tinham pas•ndo Tchang-kia-huang, e espera
vam dentro em pouco achar-se fora d" extrema 
linha das forças chinesas, quando a artilboria rom
peu o fogo na vanguarda dos dois exercitos. Ao 
mesmo tempo embaraçava-lhes o pa.-;so um troço 
de CM'alleiros tartaros. Harry .Parkcs pediu pa
ra ser conduzido á presença do oflicial que se en
contrasse mais proximo. Os soldados acccde
ram, e com elles foi lambem mr. Loch e um sol
dado com bandeira branca. O resto da deputa
ção ficou detido na estrada, igualmente protegido 
por uma bandeira branca. • 

Caminharam al~uns momentos para o lado de 
um canal que nh1 passa. Os tartaros evitavam 
com difliculdade quo os grupos de tropa que iam 
encontrando fizessem fogo sobrn os tres parh1· 
mentarios. Chegando ao canal, viram na mar
gem oppo•ta. n ~avnllo ~ rodeado por muitos mi-
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litares, mn official de graduação superior, que 
Parkes indagou como 110 chamava, e responde
ram-lho ser o príncipe Sang-ko-lin-sin. 

Era de esperar qoe o gcner"I tnrtaro que mais 
se distingui1• então no conhecimento das pmticas 
da gue1Ta, e qoe, ainda nas ultimlll! hostílidades, 
fizera amiudado uso das bandcirM parlamenta
rias, saberia respeitar o cin-acter ;;agmdo que um 
dis~inctiv_o igual diwa aos tres ing)eses. Foi pois 
mmto confiadamente que estes obedeceram á mti
ma~.iio de se apcarem; mns ainda mal o tinham 
feito quando os aoldado" caíram sobro ellcs de 
improviso e, atra,,essando o canal, os levaram de. 
rastos para junto de Sang-ko-lin-sin. 

O principe viu impassivcl toda esta sccna, ~ 
quando mr. Parkes, tcudo-sc-lhG permittido fallar, 
principiava a informa-l'o do caracter da missão 
que o trouxéra a. 'l'uog-chêu, interrompeu-o, di
zendo :-" 'Porque não desististes hontem da con· 
di~ão da audicncia ?"-:à(r. Parkes respondeu que 
não estava auctorisndo potra tanto, ao que tornou 
Sang-ko-lin-sin que em tempo que os extrangei
ros aprendessem a rcspeitm· os altos clignitarios 
chinas, que elle Parkes fallúra corn atl'cvimento 
ao principe Y, e que alem d'isso fôra sempre o 
instigador principal do todoti os c1·iu1c~ que a su1t 
nação comrnettôra no imperio. Exigiu-lho dcpoi8 
que cscre.;essc ao commandantc cm clicfo do •ou 
exercito para que suspcnde;;sc o fogo, ao que mr. 
I'arkes se recusou, mostrando a inutilidltolc de se· 
rnclhaute carta. 

A ugmentavu a C<'l.da instante o ribombar da 
artilheria, e o principe, tendo de afa.;tar-se com 
todo o seu scquito parn muis de perto observar o 
<:ambate, mandou que os pri•ioneiros,-<Jue e ram 
cinco já então, com dois soldados da deput<t'iiio 
fran~().'«t,-fosíiem lev:1dos ao príncipe Y. 

Ouçâmos agora do proprio sir Harry Par keil a 
narração do seu enclausummcnto e dos tl'ahalho.~ 
porque passou : 

u Fom('k'I l<wado.~ pnra Tun2:·('heu, ~em encontrarmos 110 
caminho a e.scolta que dcis:oiramos, e condtuid~ o.ira vez 
da eid:ide ao templo do arrabalde de ()("Stê, onde tle ma
nhãa eu estiYera cmn o~ eommia.l'larioci. .J 6 ahi !:'e não 
achawm11 e a nossa guarda (que se wmpunha de cinco
enta eiwnlleir°") seguiu oomnonc,.'O a. e~u·ad:i ele Pekim, 11i
lie,encituulo aleança-l'OS e recrei:mdo-~e com ().'( ~offrimeu
tos que UO$ causavam os honi,'eis solavancos do cal'l'o em 
que inmos1 quando apre..11.._111.arlament-0 o faziam rodar na es
trada nl'ruiuada. •rendo hesitado repetida.~ ,.~xes no cami· 
nhv, J>elas informações que r~col>ia.rn, o de1>0is de ,·oh.&t('m 
atraz em ,·1niM dirocçõeS;, coodrnsirnm-nns emfhn os snl
dn.do.s u um a(';l)mpamenw e lan~rnn:i·nôS aos pé~ dr um 
mandarim, que eHes me diEseram ser o general e mioi)jlJ'O 
do e~t.ado Juy-lin. Para O\'it.ar um ncwo e:<ílmc doJoro!O 
e inutil fingi que desmn.inva, e, em respo.'1ta l'L" p.,.reuntsu; 
que me ffü'. 1 pedi agmt, Ordenou então que n1)S h.•,•assem 
para o ar livre, mas sendo immenAA a multidão tumultuosa 
de s,:olrlados que nos po~guin. e C0J'CQ\'ll Am toda a pArl.e, 
hou\·e-.~e por molhor trans1>0rlar-OO$ para u1ru1 ea~a, oude 
fomos visii.ad0$ por um omc:int cll\ eathet?Oria de Ta-jio 
(l•;xcollencia), e se nos tirou tudo o que traziam~. Nova. 
111e11tc nos pozeram cm mo,·imento 1>ara nos C1leerrnrcm 
n'um 1>agC>de, e um mandarim dn eomiti\'a do J"iueipeo Y, 
chama<lo T$ÍO!t·t'tiin, que na entre,•ista de pela n1aohãa 
usára comi~o de uma grosseria notavel, chegou pouc:o de-
1>0is e mandou quc no~ eondu~iS8(\Jn li ,.;ua 1>r~-.ença 1>nra 
s~mn01t interrogados. Pen:?untõ1M10:; os n~l\OS nomes e 
e quem eramo'S, e insistiu depois em que eu lhe dec1nras~e 
oudo obth·éra um papel que fôra encontrado no meu bolso: 
-uo1a lista, ciue J>Or acaS() trouxera comigo, de muitos 
prineípe.~ e outros personagens importantes, que liC cfü:ia 
figurn1·em entre os mais declarados 01>inantes da politica 
ttuerreira. Com receio ele prejudicar ao china que escre
,·t:m a memoria (posto que elta não fos11to maiti. do que uma 
litn.a.de nomo.(l.) reSpót-di que a tinha encontrado n' uo1 ytlmt.rn 
de Cant.to. Re<lar~uiu que era falso, perguntou f'Olll que 
direito me atre\•ia cu a fa1..or indaga~õc.~ acerca dt)~ prin
eipes chine!\eS, e dis."e que E'U .seria obri~a<lo pE'la forçá a. 
confessar quem me auxilia.''ª em tacs p-0squizM. 

" N'este momeut.o ,·foram cha.ma-l'o apre~atlitmcntc ; 
ouvimos fóra. da. cn.sa grande mo\•iment-0, e logo uma turba 
de soldados, com a c~pada desmuhainhada, ilwndiu ~ ~ala 
em que ..-:11ta\'J1mos., arrastou-nó$, n todos para f6ra e'li!(OU· 
nos forte1ne11te l\S mãos atraí'. dM ~tM. MostravtmHi:e 
muito irados e grit~·\\'atn que não nuH·ociamos mouo.'\ que a 
iuort.E>, ''iBt<> que 0$ 00$1(0$ ~oldadóS tinhau\ morl.-0 os :<ous. 
Ao cabo de moa breve espera, durant{'I a qual mr. Loch o 
eu nos dil'igimos mutuamente despedidas q ne acrcdit..1.Ya· 
mos 8erem as ultimas, fmnos arrebatados polos solda.dos 
{>ara lon4e da casa, da me!\ma maneira exactnmente como 
eu tinha ''isto 0$ chjoas condusirem os :)eUS prisioneiroo, ao 
supplicio. Tornámos a reunir-nos debaixo do umas an·o~ 
res e outra vez nos JtOSeram todos cinco em um carro. Era 
tudo confusão o desordo1n 01n ''Olta de nós; 10,•antava-se o 
:1c1tit01>ament9 que pouco l\ntes ob~erd.ramos, e pude con· 
chür que era um movimc11to das forças alliadas que dct-er
minn \'ª a retirada dos chiuas. Em l>ouco tempo nos achá
nto!i de novo no. esl.rada. la.aen<lo. de Pekim, .')()íl'rtn<lo en· 
tão muito mai~ com os debeocontmdos balaD~os, por não 
podermos servir-nos da.' mãos P dos braços. Como '°''as
se o carro dcnt:lSiado pew e 1"10 pOClé8."e nndar i-empre eorn 
a rapidez que lhe exigiam, buscaram os cbinas outro e col· 
locaram u'elle o sikl1 e um dos francczes. Passámos J>Or 
numf't"OSOS córpos de infantoria dispostos ao longo da.. 
osu·ada1 e encontrá.mo.nos com forças numerosas de caval
laria.1 que deslilavam na direcçr~ <le Tuog-cbeu. Por 
tal modo se apresenta''ª a estrada imiwdida por homons 
e vehiculos que rcttiravam, ao 1)8.SS() que outro.~ avança
vam, que tínhamos de fazer alto muitas vezes. O pdo
cipe de Y, Mu-yiu1 commis.sario impeda) âdjuocto1 e Haog
ki, passaram-nos adiante em grandes cadoiras1 mns nE'm 
ao menos se dignaram attentar em n~. O offieial a 
quem iamos confiados era Tsing-tajin, que já dissemos 
pertenc<'r ã comith·a dQ princiJl<' Y. A prirr:.eh·a snppli· 

ca que lhe fh:em<.~ p:tra tlU<" aUiria~e os u~sos ~RH
mentos e mitiga.Me n sêdo inteotta que le,·avamos, pro
dnt.iu-Jhe moa tüo e..xpansh·a ale,gda que não maiit cui
dámos em appeJlar para 0.1) seus seHtimentos de bumani .. 
dacle. J:'eli7.1fü.mt.e um dos quatro soldados. que iam no 
carro coumosco S(:l',·indo-nC>S de gu::u·da, roi menO$ cruel e 
deu-nos uma 1>0uca do agua. 1-'endo 8ido mettitlo1S no car
ro ás duas horas e mPia )Jl'Oximamente, escoudia~se o sol 
quando chegámos a Chan.yang, Otl á 1>01·ta oriental da 
cidade. AiJ rurut estal'am cheias de i>º''º· e Clo~ e.hinos 
c1ue nog ncon)J>anhaum tizeiâm de nós o melnor uso pos
sh·el 1>ara dar á Mln entrada a nvpnrencia dj) uma vicwria. 
Fornos condusidos de rua em rua1 pa&:;.audo pe10c-> l:mirro:; 
de leste e de sul e deµ<.1irs 1~1<> d~ oe,..;te. Pelas oit-0 h<n-as 
da. nl)ite entrtimo:s dnalmente ~m mil grnnJe par.e-O, e l'i 
cvm horrur que estawuuo• em p ..... ler do tribunal tlOJ; cal)ti· 
:;to:t. 

·· Dopeis de nos terem feito esperar ainda n:1efa hQra ('u
trc nma O'õi()e~ci.a multidão, tir~ram me do carro e JP
vtiraru-me A presença de um tribunal COnll>OSto de juizc.>s 
de orJem i11ferior1 que me inand::mun pôr de joolho~. ~ lm
''onclo-rn.e tratado com a 1111lior atrocidade e interro!!tulo 
sobro nlguns pontos de pequena importarn·ia. carreg1'ran1-
me c.le cndtiu~ o entregarmn-mo a urna trOpll de carccroi· 
ro<1 innl e1,corndo!(, Estoo hom~m~ atra\·e,saram comi~o 
muitos ))l.\teos. e, tendo parado nleu11~ momenw:s (1>0r 1ià•> 
sei que r-.a..&•) ouvi os ferro;) de urn vrew que i.i.e âprnx;. 
1l\lwa. Era mr. 1.-och i lhus não c1uizenun df'ixar-nos ('•1rn .. 
municar l" in11nediatm11e11t.e tios afa.'lta.r11111 em dirncções op 
po,-.ta:;. :\thei-me emfim dt"frOnte de u111 cor1K' do t•difi("i,) 
qut't reconli(\ci :->t.'r unm 11riNlo ordiuaria.1 ~ qu:i.ndu :1 11~~ a J:t 
1><>rt:l !\e abriu e depoiti M! fodlOll sobre mim, ,.i.uw rodt·a 
do f>OI' xef.f'Ht:.\ ou oilenta prc>lo.s de aspt:oCt-O fetox. F.xl1:\· 
'ª''1\m qut\..~i l()()O~ nHlit•• l\11t'1 cheiro. c:onm ó c:o~tu1of> n:'l "' 
11ri,.;ões chi110~1J1: , po1' moth'<.) .,i;ls cloenç.a.$ e falta \le 3(."tjiv, ti. 

1JJô"tr:H·i:1111 nàtnr:tl (;Urio.,id::i:de de contemplare111 o rccem
cheg:tdo. 

•
1 Fui t.amheu\ tl~tidaml"ul.e ex1unin:11lo 1,or todo~ os cai·· 

eernirv.s, que verifkarnm a cousi .... tt>ncia da:i H\iuha.-; cadeia.-. 
e me ligaram os brac;QS com Cl)f\tru. nova$, nfh> a~ <'ing:nd<> 
<'OmruJo a !)011t-0 de me impedirt•m a dr<:ulação ou eau-i.a~ 
rPm me ~rio~ iueonunodv:-:. Ao me-.:tmo 1empo me tirn
ram. cnm grawle allivio meu, as quA trouxera m»; pul~os, 
l' que nw 1inham JSido amarradru; com tal aperlo <1Uf> nH-a 
fixenun inchar ai; mãos ao dóbro do S('u \•oluurn, pr<klul)i;1 
tio-me insofti-ivei~ dôres. Colló('Art\fll-1)1('\ em seeuidfl SC•lm'
mnn t.aboa alta do chüo, t-IH que Ul}flJU 11Pitar-se Q:ot pre~o..'i. 
e t:O"l uniu. ~raude ctldt•in u·w vrendnaru a uma trave (}li• .. 

nlfl' pa~sava pol' eizl\a tln t•:tbeç:\. J\le1n d'i,tO, co11si~iia111 
Oli meui!i forrw u· \11111.l longa e pe~ada cacJE-ia que :,e me •"-:t· 

tendia 1fo pe.i-c..-.>4'<' até o,; pé~, li~audt>-$e·lhe e'te$ e :h 
n1àt>s por mció ric outra:< ca.. leiR~ cru:iada~ e nnjinhô.'õi, 

" Exhnu..;t.o de (adiS?.a e ,(,,_ fome, 1>0il(que ha\'ia n1ai~ d~ 
\'int.c e quatro hor:l$ •jue nàv tOnHira alirneot..US, dPixei.nw 
cafr adorme-ci1io; n1a." t;i,to t.'\rdou qu~ me rei;tituiit.~em A•) 
sentimento d1l minha. posição, ,·indo bu-S.C:ll'·Dlé para com-
1>arccer ont:-a ,.<·z no ~·ibunal dos inquiridore~. De,·in :-;t>r 
µouco mai~ o nwnos mfllia noit<", o qu<> 11ão imJl°'-lfra um 
i;t1-t1ntlu ajut1tn.rnonto, CólllJ)Õ\;tO, é ve1'd<ule, n1es~11 o.:cni;iã1>. 
de ng1"utM da políci", carCel'eiroo., Jkwrcs e ('U\.l'~ uumP· 
roe.o~ hout'ICOS da jnst iça ehi11e-ta, Fui 110,..,to d1.• ,it:>elhm em 
frente 1101' mn1utarins, os <1uaes lo:::,o me annuncinraru q\le 
~e eu de bom .gr.vlo não dis~('-:-;Se a ''Prdado me .. ,bri~arituu 
a dize-J'a. e. cim 1)ró''ª dll ~crie<l:ldt" ..ia~ S\m:i pnlan:ui, 
mru1da.ra01 a quatro verrlu~M, aintla anv-s de (.."()lllf>Ç-BrPm 
a iuten og:\r•me, que me agarras.som pelas oreUrns, p.eJos 
cahoUos da. <"..a.beça e pelo..~ da barba. Per~unta.r:inl mr• 
primeiramente ~e ero. china. Diio.se-Jbe~ que ba.Kta.ria ,·er· 
111e a caiu o os cabei!~ par3 c..'i.mllocer qhe o n:J.o ~ra. J n· 
c1uiriNUl'HOc <1e1>oii:; n minha idarte. terut>0 de rt>!:fidPnCi:\ nn 
China, como e auude fóra cmpregndo, etc., e continuaram 
da maneira que se so~ue : 

" lr>QUIR1DOkP.f:!..-Dizei ô nome do \'O!:'i:.v chE'f('. 
" ltl:!SP01i1'A.-.\ <Lua! d'elles vos reft"rfs : ao em baixa· 

dor, ao gtmeral, ou ao almin\nte 1 
•· l~QU1R1ooni::i:; .-(cmu ut· dl' CÓ/.N"t:tj Y6-. não JIOS-~ufs li!P

melhauws fünccionurios. Não tonhae:s a audacia d(' ''0.') 
servir d'Nses titulos. 

·' N'este ponto ó~ ''erduf.(O..'i a1>ropriara10 fi acção á \'07. 
do{ man<larins1 puxaodo·ml! ~imultàueameute as Ol't"llH•!l " 
os cabellos. 

11 l :Hlurn1ooar.s.-Dizei á~Orn. o nome do \·~so Cht>l'e. 
"&HSN>ST'A.-Qua) 1 
lo h:QUIRIDORIH~.--0 chefe tios \'OS.'>Os :-;otd,tdos. 
" ltm;t>õ$Ti\,-(t m ingl~;).-0 tenente eenerft1 "ir J lop~· 

Grau~. 
"l.SQUl!llDOR RS.-·Qu{! ! .. 
•· ft..:i:;ros·rA {•'111 higlr::J.-0 teuent<' g~n~rnl sir 'l foJ'M.'" 

Grn~ • 
·· hQcUHDORM~.- Oiv.f'i alguu:R (:(•thil qm~ po~-.~ enten-

tler-~u. · 
"R~SPOSTA.-~ou obriga•lo A i:ten ·ir-me. <los LC'rrnos in

j!le ... e~, 'is:t.o oló querP.rdt'~ \lUfl ,·o-l'v:; \li!Jl\ ea1 china. 
"Diligencinr::un escre\·er. imirnndo-a~ 1..·om sonr:; chõne

ses, as palavras o tenf'nte 9e>U1·1ú 1ir JfQpe (;rant, mas. não o 
tend(1 ("Onse~\lido, 1>~lirarn-111P o uome df' \1111 óutro chef•". 

" Rt:8P0l:(TA (tm ingl~).-0 émhaixador extraordinttrto, 
conde de fügin. 

"Vendo qno lheg era ig:uahnente im1>os.si,·e1 escrew1or e' 
~as pala-rrtl~ ern el1i1Ht. ou .. ·ontiuunr o exame, permittiram 
rue vollâr A.ti.~ uom~ e til.ulo.-t de que primeiro <1 ni~érK ~""r 
''ir-me e então lhes Ji~ire os dl) ernbaixad1Jr E' ti~ ro111m:m 
dantes em chefe, 

" J?.;qu1RrnoRgs.-QuanLt>~ soldados 1.e11de~ '1 
" RJ.o:i;tos·rA.-Xão meno~ de ''inte mil ero e$lado de ~fio 

ba,~e[::~rn1ooã.:s.-~! fali.o! (Os ::tigól'""S rcJ>Ctírmo o 
cas~igo.) FA.Haé, qu:wtoo1 

'' RHSPOSTA.-Não menos de ''inte mU e1U estado <IP &e 
bl\terem, entt~ os quaef( 11íLO 1.:onto n. geme quo SC'2'Ue ô 
exercito, etc. Já o declarei, e uã..1 tenho outra res1"'*t~ a 
dar. · 

" Aqui fui ameafado pelos mandarins e pelos ,·erdugos, 
mas crendo pcrjgoso dN~'O'iar-m.e por menos que fosse <ltt 
qualquer declaração uma VC7. prof1:rida1 t-elmei no que dis 
séra, e assim :se escreveu. 

º bqurnrnonss.-Quantos soldados t.êem os france?..e~ 1 

•• ltss!M>STA.-.Não mo acho t.ilo s.eiente dtt$ ~uas forç.as ; 
mas não podem ter men~ de dez mil bome~1 1 ... om1>~ a. 
combate. 

0 lNQurnmoRBS.-'rorones a mentir. 
11 lt.epetiu·Se a pergut\ttl., com a ajuda dos vcrdu~os, e 

repeti cu a rcsposta.1 do que a.final tomaram nota. Expli
quei~lhes quC', sendo ou um fonccionario civil, era natural 



não me achnr ao corrente de assum1>tos militares, ou mui
to bem informado de todas as particularidadC's de um tão 
nu1neroso cxe1·cito como era o <los alliados. 

º lxQunuoonv.s.-Um tão numeroso exercito, <lizeis 1 O 
que são trinta mil homens 1 uma s imples bagatella1 cousa 
nenhuma. 

u Continuaram a indagar no mesmo tom o numero da 
nossa eavn11aria, artilherin, nnn$, ''3J>O~s1 cules chinas 
que nos acomp:mha,·3.m1 etc., e particularmente o alcance 
ria nossa artllhel'Ía de campanha e de cerco, que eu lhes 
di~sc ser de tres milhas e de mal!~. ajuntando outros esela
recin1entos sobre a $Ull força de dcstrnição. Ou,•indo di· 
zcr quo os cavaHos do exercito vinham da l11din., pcr"unta.-
ram-me )>elos recnrsos que off1:rccia e&)c pai~, e u~ostra
ram-sc desagraclaYelmeute imJ>rcssionad•;S com saberem 
q.ue clistAva da ~hina a~nas vintGdías de navegação e que 
trnha um exercito de m:us de tresent0$ mil homenis e uma 
população exC"dcnte a cem 1uiJ!lões. Não mono.~ O.'; des
contentou a somo\â em que estimei a população da Oran
Bretanba, que eu declarei não ser inferior a trinta milhões 
de habitantes. O que porem os irritou mai~ qno tudo, e 
:i.tl! me ,·ateu torturas doo algozes, foi a obseruÇão que 
lhes fl;:, tràt.auclode Sua M:lgest..'\de, por ostal>elecer igual
dado de cathcgoria e tratamento com o imperador. Ha
"'iam-1110 int.orrogndo ncercR. do noe:;o princi11e, ao q ue 
respondi que tinhamos nós muitos p1·incipé~. não só em ln
glawrra. como tambe111 nas lndias, mas q ue torlos obe<le-
ci:tm n. um t<ó soberano, como succedia no imperio chinez. , 

'· Que prer.eodeis dizer com semfliJhante Jingun:zem '?--ex
clamar:.un ,-Wntle~ e~tAdo lon~o t.empo na China, podeis 
fnllar a no~a língua e ler 0.' nossos lh•ros; d€'\'Ci!J portan, 
to saber Qu& ha um noico imperador que governa todos os 
paizes. É dever \'O~so communicar ao.~ \·o.itso,., oompatrio
tAS o conheciroent.o sup~riõr que t.endP~ cl'e8te- nsi::umpto1 
<'ID vez de os animardes em suas frloi:i..~ extravagante..~. 

u InsiRtiram entã<l em que e u estivéra repet.idas ,·eze." «m1 
l)ckim: onde tiohn. cumplices, e que me forçariam a re,·e
Jar os nomes d'ollc,. Neguei tudo is..c:o, (' 'liS$&-lhes que 
não conhecia maiii. que tres 1>e1:1-.Qas em Pekirn. 

11 h·QOIRIDOlH;~.-Qllt'nl ~O 1 
u RssPOSTA.-Os dois commlssarios impcria~~ rrincipe 

Y e Mn-yin, e o commist-~río adjuncto Ha.n~-ki. 
" Dei esta rcs1>osta. na espl"ranço. de di$))ipar :is suspeitas 

que inanifei;t.a'•am '''e!1.te 1>0nt0 mal~ que em nenhum l)Utro. 
A ideia ~'le que- Ut~s tinbaUlOS preparadv algum;.\ traição 
dentro da capital, com au,;:ilio dos nosso.~ cule:;: ou por ou
tro qualquer mAiO, evi<leotementiA lhes produzia uma $e.ria 
apprehenção. Tambem m" pMsrunta.ranl o numero e os 
nomes dos nos:::os intorp1·e,t.es, ao que satisfiz com O$ nomes 
de baptil'lmo e appellidos de familia de muitos d'eS~<".S $e· 
nhores, anteYondo, como effecth·amcnte $UC<...-edeu. que lhes 
seria, a.o~ ehinM, ilupos~i\~e1 E>..~<'réver ª" oompdda.s pah\\'rns 
in~lf'SàS, por mais <1ue ai; eu repeti~st". Persi~tiram com
tullo em iuquiriçõe~ sobre mr. Lay, e <1onndo lhes disse 
que cllc cstil\'a 1~ntào eneBrrogado, 1>0r convite da.'{ aucto
ri<lades chines.n;:i1 de ti))calisnr a receita cxu"rua. a <1nal ti· 
nha. chegado qua.si ao dôbro do~dl! que e:.t.~a admini::n .. ração 
lhe fõra confiada, reprehéutleram-me por semelhante lin
f(Uagem e bradaram que rur. Lay não ora ma.i~ do que um 
traidor indigena.(china).-J:í j)tlra o fim do exame1 duran
te o q ual tl\'O de me eQn~en·ar sem1>re ajoelhado na mesma 
pedra, obtiv~ lieenço. para ui:.nr <la pala.na cm méu (Q\'Or. 
Dis..c:.e-lhes eom que fim M meu~ compatriota$ e Pu tinhamos 
\•indo a. Tuhg~cheu: qu" e:;tarnmos Lodos int.ere-.i::.ados na 
paz e não na g-ue1·ra; não obF>tanlé iEiS<>, E" acha1'mo-nos co
bertos por uma bandéira l>Ada.mont{'lria fJ admiU.ido:; a en· 
trevisa.a..~ com 0$ com:niSllarios imper1a.e:s1 ha"iamos sido 
ap~ii<ionadoo:, e eramo.s agora natado.~ niio j:'i. como prisio
neiros de guerra, mas como farinoroso~ ,·ulnare.:t e offenso-. 
rcs daa J{'li~ chinesas. Pedia com it\staneià que não J>er
se\·erassen1 n'est.e grande e, a meu ver, inexplieavel erro 
quando me hlterromper:un dizendo:-·' Ent.e11dei-l'o assin; 
vó:1, mn~ uós tem0& outras informa~..ões. Se, como afflrma,.. 
es:, não pertencei~ ao ~xercito, nem tendes quo fazer co1u 
os i\Oldn<los ou .com ~ semi mo"imento.,, por<1ue succede 
verem~\"OS cor.tinuamente no:; póstos ª''ançadoo ~ n-AQ(IUt' 

respondi que: sempr<' tinhamos um interprete mt ,·angn.a.r
da do exorc1to1 afim do M<'eber log-o a.' propo)taf( e corn
munica.ções das tuwtoridade~ chinesas e att.endt-r ::to bem 
do pô\'O. Terminado o c·xa.nh'. ór<lonarttm que <'li ''o1ta~~ 
.1 prit'<1o." 

'fudo isto se passam no me.<lmo dia 18 de sctcm-, 
bro, em que os alliado~ derrotarnm Sang-ko-lin-sin 
em 1:•Jiao~-kia-buang. Sir Harry Parkes escusa-se 
qua-. mtcn·amente de narrar as particularidades dos 
!"lguintes vi_nte dias ~ue esteve preso e em que os 
n_1terrogatorio~ 9ue soffrcu, com serem muito repe
tidos_, pouca d1fferença fizeram dos primeiros. Não 
perdia comtudo o en>ejo, sempre que era levado á 
presença de funecionarios de maior g rau, de protes
t~r _firmemente contrn o procedimento de que era 
v1ctnna e de fazer-lhes ver que} tratando-o t.ão cru· 
o!mc.nte, se_ prejud icav~m a si proprios, poisque se
ria 1mposs1vel concluu-se a paz em quanto clles 
pre?dc~em e maltratas~em os encarregado~ das ne· 
goc1açoes. Os mandarms, que a miúdo e em gran
de numero o ,·isitavam na. prisão, incluindo os elo 
tribunal dos castigos e até o prçsideute do mesmo 
tribunal, folgavam de o insultar e zombavam das 
suas respostas, ostentando sempre uma ignorancia 
repugaante de tudo o que diz respeito aos extran
gei1·os e os mil usuaes preconceitos da omnipotencia 
imperial. 

·• Foi só enu'e os preso~,-continúa el1e.-que obtive 
sympathia,ou consegui fazer-me escutar. ·Muitos d 1a.quoJ. 
les desgra.ç.a~os ~xperiment..uum a m:iiot alegria quando 
lhes pernntt1am JUOl...1.r-so em roda. do mim, a 01n-irem a 
mi1!ha historia ou as descripCf~$ qu& algumas \·ezes lhes 
faz.ta dos cosuunes de paizes extrangeiros. Lou~e de se
" mrem o GX€'mplo quo lhes daYnm as tsua.s auctoridndes e 
de me injuriarem ou ridic\).lisarcm1 tan1.s vews me fal
t~\'am ao rcspeit?, tratavtuu-me pelo t itulo que me. compe
trn, e1 podeildO 111commodar-1ne, repet.ida.~ vezes evitavam 
füzc-l'o. Na maior parto eram homens da mais baixa con
dição e da ultima ordem de crimiuos~, taes como assassí· 
nos, ladrões, etc. Os que l)[lo pussuiam dinheiro acha
vam-se rodusidos pela sordidez e ~la dieta da prisão a um 
~stado horrivcl do magresa e cloen~; mas o.• qne tinham 
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meios de pngar aos carcereiros e comprar o que nece~sit.a.
,·aml \•h·iam em abuudnncia e commodidade re lat ivas. 

ic Explicamm~mo cllcs como o seu sy:stema. de prisõe.$ 
não custa ao governo mais do que a pa.qa dos carcereiro~ 
e o forne<:imento diario de duas medidas de milho para 
c:ada proso. Todas as outras dcs[>esa.s1 agua, Hluminação, 
fôgo, chá, saJ1 legumes pan.. os presos e boas comidas para 
os carcereiros1 $.!lo füit.as J_>Or aquello q ue '·oluntariameote 
~e e1H~an~ga d'este serviço em resgate do uma determina.
da 1>arto do seu tempo de pri~1o. 

"Ha\•endo cleterminado os mt1ndarins e o ~ribuual ((ue 
se me fornecessem ,·ivcres que c u podé.s.se comer, a minha 
subsi~lencia que importa\'3, di$$0ram .. me, em um tthclling 
por dia de,·cn ser paga. pelo individuo q ue tinha na prisão 
este cnC.i.rgo; nuls e111 \"ez de g,u1har~nw "'''ersão pelo aug· 
mento do de.spe~a que eu lhe occasiona''ª, era eHe um dos 
.primeiros o. manifestar-me sympathia e respeito. O meu 
alimento constava de duas comidas por dia. de arroz cosi· 
do ou de uma e~(>eeio de macarrtlo, acomp::mhado Je. uma 
(Jnantidacle rnui«t limitada de lcgumclj ou de carne; tir~ha 
nlem d 'isso bôlos, ou p:lo fübricad(\ ao uso do paii'.• um 
J>Ouco de chá e l.abnco. 

11 Uma lista pendurada na parede da prisão qnaliftccwa
me de rebelde, e ncrescenta\·a, Jo>er e u um dos cinco rebeldes 
que, dt" setent:~" tre.i. aprhiionados, tinham l"ecebiclo seu. 
tcnça de encarceramento com pe~mdos ferros."* 

'Perminàmos aqui a traducçiio por uiio podermos 
alongar mais esta carta. 

Sabe-se o rlestino que t,i,feram cá.da. um dos u1e1n · 
bros das dui•• deputações. llany Parkes foi tlo 
numero dos que lograram sair com vida do capti
,·ciro. 

Agraciado com " commeudn do Banho, ele1·ado 
á diguid11dc de Si>-, e nomeado mais ta1·de para o 
consulado Jc Shang -hai, onde já anws se distingui
ra Imito na qualidade de interprete : é considerado 
no cehido actual das relações entre a I nglatcrrn e 
a Chiua, como representante de unui política de 
cncrgi:i cuj<< ncce'"idadc se faz sen tir. Quando sir 
flarry Parkcs entrar ministro plcnipotenciario em 
Pckim,-c não se crê muito distaotc esse dia,-te
rá resolv ido outra vez a Grnn-Brelanhn, no extre
mo continente da Asia, oiio ttntepôr (,dignidade na· 
cionnl interesses de qualidnde algumn. 

De V. etc. 
P. 

• lkbtorlo dlflg:Wo • lonl r.1,1.., 

NOTICIAS DO REINO. 

Os jornocs que temos;, " ista alcanymn até 12 de 
junho. Iremos extraelar dellc.• o mai• i1nporlantc. 

C.utAHA »o~ 010.sos rA1n;s. 
Foi npprovado o projeeto de lei, auctorisando o 

go,·eruo a pcrmittir a qual<1ucr empresa o fretamen
to de na,·ios e~tt·tmgciros para, a n:wcgação entre os 
portos de Lisboa, A lgarve, ilhas adjacentes e pos
sessões d'Africa, conservando cSS-O-, ua,•ios a sua na
cionalidade, mas ficando sujeitos ás di•posiçõcs dM 
leis e regulamentos commerciaes e de policia mnri
tima em vigor para ~\s embarcações uacionaes. 

Foi appro.-ado o projeeto, que estnbclece o modo 
de levar a effeil-o a viação municipal, di,-idindo as 
estradas cm duas classes-a priuieira a de interesse 
commnm pam dive1'Sos coucellios-:. segunda a de 
intercs.•e especial de um concelho :;ó. 

O sr. l\forgiochi mandou pam a mesa o parecer 
dn. connuissiio de fazenda, approva11do a creay;io de 
um banco em Braga, denominado JJauco tlo 111'1!1.0. 

Havia-se lido '> decreto, prorogando as côrtes gc· 
rae• até 11 de junho. 

O s1-. marquez de Sú. mandou parn a meza uo1 
requerimento, para que o governo mnuda$~C consul 
tar as atictoridades das producios de Angola e S. 
'fhomé e Principe sobre a coovenieueia da aboliçiio 
da escra.vaura. nesta. u ltima pro,·inein. 

O sr. presidente declarou que na •essão secrcta 
fôra appro,·ado o ~ontracto postal entre Portugal e 
a Prussia. 

O sr. conde d'A1•ila di~se que em ne!:Cssario que 
se fizc.sseni algumas obr:Ls na sala. das sessões, e o sr. 
marquez Je Niza. disse que erti. nccessar!o um. me
lhoramento geral em todo o edificio. 

Foi approvado o projecto, doaodo á camara mu -
nicipal de Coimbra n cerca, denominada dosje1111itas, 
par<\ se abrir uma rua que liguo os dois bairos, r1lto 
e bai:to. 

O si·- ~Iello e Carrnlbo pediu ás commissões de 
guerra e fazenda que dessem com brevidade o seu 
parecer, sobre o projccto que concede algumas van
tagens aos prim~iros sargentos e cadetes de abril 
do 1828. 

O s r. Costa Carvalho declarou que a commissiio 
de marinha nome:ira para seu delegado na commis
s.1o do orçamento o sr. visconde de Soares F ranco. 

Foi approvado o projeeto, que reforma a escolu. 
naval e a companhia de guarda-marinhas, sendo 
tambcm approvado o projeeto que auetorisa a cama· 
ra municipal da 1\Iealhada a cootrahir um empresti
mo de 1:500$000 réis para construir um mercado e 
abrir novn.s run..q. 

Foi approvado egualmente o projecto, que vota 
no ministcrio da marinha um credito cxtraordinario 
de 180:000$000 de réis, a fim de serem applicados 
ao pagamento das machinas e mais obras das corvetas 
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a vapor-liifank ]). João, ])uque da Terceira e JJ11-
que tlc Palme/la. 

CA)IARA DOS SllS. DEPUTADOS.' 

Foi appl'Ovado o projeeto para que os officiaes da 
arma de eavallaria. não passem para a de infanteria, 
nem os desta para aquella, senão nos casos marcados 
na carta de lei de 10 de julho de 1849. 

O sr. Macedo mandou para a mc•a 16 requeri
mentos de alliciaes de infaoteria, representando con
tra a reforma do exercito, ua pa1·tc cm que se jul
gam prejudicados. 

O sr. Beiriio mandou para a mesa uma represen
tação da escola medico·cirurgica de Lisboa, ped indo 
a approvaç~~ do projecto, que apresentou, para se 
dar o g rau de doutor aos que findarem os estudos 
nas escolas medico-cirurgicas de Lisboa e Porto. 

Foi opprovado o projecto, auetorisando o govcr-
111l a mandar constrmr com a maior brevidade pos
sível um por to artificial na bahia da cidade da 
Horta. 

O sr. Ncpomuceno mandou para a mesa um rc
qucrimenl-0 de alguns ofticiaes de infanteria, recla
m:mdo contra a reforma do exercito. 

Foi apresentado o pare<:er da commissão de fo. 
zenda, determinando a dotação de mais 25 por cento 
pa1·a as classes de não consideraçiio e das pensio· 
oista.5 do monte-pio militar, e, depois de pequena 
discus•ão, foi approvado. 

O sr. Palmcirim mandou para " mesa alguns re
queriuientos de ofticiacs do exercito, pedindo que 
não sej:. appro,•a<la a reforma do exercito, apresen
tada pelo sr. ministro da ~uerra; e o sr. Coelho do 
Amaral enviou t.~mbem 16 requerimentos da offici · 
alidade de iofanteria 14, pedindo que seja approva· 
da a citada reforma. 

O sr. Castro Ferreri pediu ao sr. presidente que, 
quando désse para a cfocuSSlio o projccto parn a 
abolição da pena de morte, o fizesse con1 trcs dias 
de antccedencia, pelo menos, pnrr• a camara poder 
estar prevenida. 

!?oi lido pela qua rta vez um projccto do sr. ~faz. 
ziotti, auctorisaodo o governo a contratar a cons
trucçiio de um caminho de ferro de Lisboa a Ciotra, 
ou a Mafra por Cintra, e admitiu-.c, •endo enviado 
~ commis~iio de obra• publicas. 

Foram apprQvados O!i orçamento~ das provinci:1s 
ultramarina~. 

Foi approvado o projccto, apresentado pelo sr. 
j)fattos Correia, tomando extensivas aos officiac.• 
do batalhão de Mac:m as disposições da carta de lei 
de 21 de julho de 1862, que estabeleceu uma grati
fiea1·iio mensal, como supprimento alime11ticio, aos 
oftici~cs do exercito de Portugal. 

O sr. Camarà Leme mandou para a mesa 15 re
querim entos dos offioiMS de caçadores n.' 7. pedio
do que ua reforma do exercito •e faça por armas a 
promoção do generalato. 

O sr. Aonibal agradeceu ao governo o ter man
dado p<'ra Setubal um bat.alhão de caçadores, para 
ter ali o seu qunrt-01 permanente. 

O sr. ministro da guerra disse que era preciso 
que o paiz soubesse que o ministro da guerra não 
foz fa''ores á custa dos cofres do estado; que, quan
do tomou cont.a da pasta da guerra, achára o exerci
t-0 sem lei que o regulasse, e que por isso h,wia con 
feccionndo um projecto que trazia effccti"amcnte 
augmeoto de despesas, mas que isso se tornava io· 
dispcnsavel. Depois passou a explicar as disposi
ções da lei a respeito das differentes armas de que se 
compõe o exercito, e concluiu por dizer que o servi
ço, como estava, não podia continuar, e que nas m e
didos propostas, só tinha cm vista dar vida ao exer
cito, que ia chegando a uma decadcncia t-0t~l. 

Foi lida pela terceira vez e admittida, a propo. ta 
do sr. Pinheiro O•orio, para não haver heriditarie
dadc no pariato. E) sr . Sá Nogueira requereu que 
esta proposta Í0"8C a uma commissão especial, no
meada pela mesa, e assim se rCJiôlveu. 

Havia entrado eo1 discussão o projecto, para que 
não seja Aujcita á deducção de decima a importan
cia de 25 por cento de augment-0 de soldo, que é 
concedida aos capitães de primeira classe do exer
cito. 

Foi finalmente approvado o projeeto sobre a arre
cadação dos bens dos 01-phãos da cidade de L oanda. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Os jornaê.s q ue ~os trouxo a mala ingle-.ta che~am. a 21 

de junhó. A quesllto dano-a.Uema prelonga-sc. Se, eolllo 
<li?. o Vaterü11ul de Vieuna, se th·e~))e ncceitado o con,·it.e 
de Nnpolelú 80. ao COll!;,'1·esso europco, a pa7. da Europa 
não teria sido abalada.1 e oão teriã sido 1>recisa a conferen· 
da de Londres que torminou sem resultado algum satis· 
factorio. A sua u1t.irna $(.'$Sã() foi até tempestuosa. A ar
bitragem prop:>St.a pe1a Inglaterra foi regeitada. Diu an
tes de terminar a conferencia j:-1.. un\ jornal serni-ofticial de 
.Berlim dizfa n'um artigo iotitulado " paz ou guena 11 que 
se as propostas do gabioete inglei fossem aceitaveis, seria o 
imperador dos franceze.'< o uoico arbítro pos.si,•ol, pela. atti~ 
tudo distiucta e honrosa que tem t.or:nado durante esta 
questão. A Prussia. porem sustenta as suas -vistas, e as 
bases para a demarcação possivel, são unicamente as que 
os povos determinam depois de oonsultndos, A Au$tria 
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apoiando u prop<Mttu do lngla&.erra procurou evitar que 1 
eUa tomai-~ parte oa auern. 

Interrompida a tont'erencia.. Jal~ou se logo inetüavcl a 
guerra ela Inc!aterra, port"rn as ultima.~ noticiu nos di1.f'm 
que i_, nlo aconll"Cer,, teudo o ministerio feitoeaa deela
raçAo formal ao parlameuto. 

As h°"tilldadf'll de 1.0TO recomeçaram a Zi, ~ Al~n, nlo 
te~bliado ao bombardeamento~ caWu, -segundo um ~!e. 
grnmma ultimo, e111 potler dos Prwisianoe. 

Ainda ((ll6 o Oro.m Duque de Oldemburg f!S'labelei;a os 
seutJ tlireiw. ROll duead~ do Sebleswig-b:olsteio, embora 
se prott\~to contrn tl8 direitos de Augus~mbur,::, e qno n 
Jtm111ia dtíltltfl ~unb~ru flc.>8 s.eus direitoe:i n fa,•or de Oldem
burg, as eou AM ni\o ,•oltArào ao 1:1eu eslado nomml 1Wom <1t10 
so realh~em 1ui tdt"IM do Napoleão, <'1\ja pol itica é a nOC1is.o 
vêr a unlea que pl'(wnlescc na CJUl!stão dos ducados, o ttm· 
to que jA mui"°" jorna<!s (.l:.ll trangeiros, empenhados n'P"'ta 
luta BpJM"llllm para o. conft"rencia enropea como unico ruC'io 
de dar Om 4 qut'•.tllo, ê de evitar maiores cooflictos e dts· 
graças. 

A cri'IC'I mlnl•~rial tm Dioamaf'<'a passou. O rei fl f) 

minitteorio \'ltr9m a um ac:conio, df'sapparecen<lo u dim~ 
rençu que f"Xb•ú.atn. 

A •i1iLa dt> lmperadOT Fr&neiM» José ao rei da Pna~ia, 
tm C.llAnl, deu que fallar# AUribuiram este encontro a 
a ftn ... poli&IW"-, e li orcaniAçL> d'um progTaDJm& resernido. 

O :rabint-t.o au•lriaco ff'OOtnmenda ao.s ~us agenl8 dl· 
plvrnatt«ii1 o de--m,.nt.irem estes bootoe!. e diz que o encon· 
kO tem µor fim o ~awento d'uma vUita. unicament~. f'tl't\• 
hora t:mcoutranclir&e faUei:n na..'I que~tões que tantO tem 
agitado ullluu\mente oe l!t'u8 respeeti"os gnbinet~. 

O utnnl fllltado d<- cowuu, (>O~m- a. respeito dl.\ Auitr1a 
e da Prulll!ll\1 not lnwresses da. Alemanha, fft.1. a.cretlhftr 
que to diSJJlmuln. o füo deste cr:u.'Ontro, e que soja motivado 
para o hnJ)Crndor dn. Am1trin discutir com o seu nuguMto 
allindoM n1rtlft\M •1uc convenham ncloptar-re, p~1rl\J:iO co11· 
cluit J)ftClflrnmo11t.c a <1uesU\o dano-nllern.ã. 

J\1' negoelaç~<'" tntre a Porta e o ptincipe Couta fA\rml
nar1un Hlbd'tlct.ori:nll('nte para. a.mbos os lados. 

Foi rcfor~nda " f'~uactm hN!{)&nbola do Pen1. Uma 
circular foi dlrl~ldB 1-.rlo minlit.erjo dos negocios estnngtir~ 
de 114.~,~nha t\ \·arlu f>Olf'nCiU :\cerca da qu~t«O perU\li&.
na; f' nu amaru foi diLO ,,.-10 governo que as ilhu dt 
Chiocba foram O("('UJl!Adu até strem punidos os a..~il'IO". 
d,. Talambo. Astr1d~ndo A França (11."i st"n-iços quf' u 
aothoritladf"a fl';\JlCf'Y:t' pf'C!'t.unm ac s ~obdit05 he?\pou1hõedt 
no Pf'nt o covf"rM df" Hf' .. pAnha declarou que a sua J'M)H· 
tica ~ f'ra. dl'" A.l'ffdir, ttNu df' conquis&.ar. 

A t11tbaixarla jAJ.OhN~a dtixou a Fran~e~o t'h&ma· 
da an ~tu 1ci7. natal. .Slo ,.(',_ilou n~nbuma das outras oor. 
tes turopeu, c-omo tA'neional'a. Esta repentina chamada 
íN u.mbcm 'llle não J)()(le<tSf'm vMuir Ber(le, como eHt:1 li· 
tihtlm prrnl\Ntlflo &Q cmbtdxador da Suissa em Inglawrra. 
C(,>nclulnun ('r'n Fran~a 08 &eU1' negocios, M.$igna.ndo uma 
eonYflnç«o """'confirma n tmtaclojá feis.o, dando urna gi,. 
llllfAçllo J~lo ft!i)l.i\M:do11t.o do l(•nE>nte Camus, e garantindo o 
pa"ament.o d1nmn itul('nlnhiação. Todos os d frei tos <1 º"' o 
tratado d<' l$í1~ t'l11otobt"IN·e ficaram 1>•>r esta conv<'nção rcllu. 
zidOIC \ln" n c;lneo, oul.ro111 a geis por cent.o. A inrlernn\rlnçllo 
J>ª"ª !\ fümilia do oHlcial ft.M!:ib!fioado é de 172,5-00 rrancoK, 
ou 7,700 ,t,.,. ; Rc&hdO ent<?mliclo quo o go,·erno do Taicun 
tomará *-" u&e~ariaa medidas para. descobrir os a~llül· 
n ... 

A.A nntitiM da. Antl'riCA ditctn que Gran&. t Lt<- nos: ~u" 
mo,..imentoot t- ata11uf's nada tc-m feito de<:isivo; de Non 1 
York a ló dt' juubo e.ctt:Tttn qut- Oraiu. tran5ferira a •ua 
haie de úJICU1'çôe• para o rio James. A anmçada de 
Sherman flcaT& a 6(1() jardas de distancia de John .. ton. 
Um.a f'.TJlflCllç&o dt' R,000 lW'lm,,.n~. t'ommandados (M'll) f!~nt'-. 
ral 8turge~. leh•lo cl .. J:tado Mt"mphb no dia lo. de Junhe> 
foi derrotada pt'IO fttON'lll •'otr-Mt, em Onmown. perdf'11itlo 
toc:b a artUherla, 01unlç0t•, e 11ri,imieiros. O resto da e:c~ 
1>ediçAo ,·oltou pllN Memphis. Um telegrarnma de 4 df'!I 
julhl) m('n<"icmn. t11111.i11t™3 tan1agem A roda de Richmonrl 
e Vet.erlmra1 ieuilo um outro de Londres de 18 de junho 
annuncindo n c·npt ura de Pett>M<1bnrir1 pel~ federa~, com 
18 peç.u de ftl'tilherh\ e 400 pre~ioneir<M:i, ficando destruí· 
dos °" caminho~ df1 r..-rro ent.tc 1'eterie\H1rg e Richmond. 

ANNUNCIOS. 

CONSTANDO.ME por carta, que recebi bontem 
do V111npó, !\"º u.ndam n'aquelle sitio alguns j 

cbinas trajados " Europea :\ angariar eufü ou cmi· 
;;rantc• para °" ~:.iabclecimcntos de ColonOd! cm 
)l acão, US11ndo pua U..O do meu nome, cumprc·me, 
por es~ declarar mui eolcmncmcnte que não lenho 
conncc~io alguma, quer di=ta, quer mdircct.a, com 
~s chinru1 ou c-om 11uacsqucr outros que por vcn· 
lura tL~m do meu nome para um tal trafioo, poi11, 
como ho publico e notorio, nunca mo inteffi!llei 
u'e....e trafico por ~r clle contrario á. minha convio· 
çio. 

!llacao 3 de AgOd!to de 1864. 
B. S. FER NANDES. 
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PARA IE1''DA. 1 E STANDO·SE para vender, brevemente cm Sin-

HUM lindo e bem refo~do Piano d'armario, de ~pura,. :18 valiosas propricda~cs da cau de 
tres oorda.s, reoomcbegndo de Allemanba, e foi· J ozé d'-:\hne1da & Sons, 11,ue ~nsUJtem exoollen· 

to expreMamente para o clima da China. l<'S pred1os urbsnos,-uma ló abraCA de a&"Ucar C<Jm 
.A.u.tbor--Brer1~pf ~· Jiarltl. 1000 ~eres ~e lerf('no e macbina.• proprins etc. (que 

Le' ·e cust:trao mais de S~0,000) trcs plnnt3\V(!• de ooco, 
ipzi • uma collina com uma bonita cat~ outra collina com 

Dirija.6611 
,TOAQOil\I PERES DA SILVA & Ca. 

No. 37 Praia .Ha11duco. 
!110000 28 de J ulho 1864. 

O ABAIXO assignndo annunoia no publico quo, 
leodo ultimamente estabelecido reln~õc~ com·. 

mcrciacs com respcitaveis easa.'i de I_Jondrcs o Pori!l, 
acaba de receber urn grande sortimento do Vextidos 
do lãa o do ló de lãa, bem como \'llriado• enreites de 
.enhora, como Chailes de renda, )lantinh"-• de i.eds, 
Gol1111 e PuuhOd! de fina cambraia. 

O• pre~08, por que se aeh•m á venda tod<>• C>ilC• 
objectos, são 08 mais modicas po''i•el, devendo no
tar·t!C <1uc ó tudo de excellente qu•lidado e d~ mai~ 
moderno, oio podendo em nada a•simHh:.r·SC com 
os objeclot1 desta .ordem, que nhi •e acham ~ venda, 
vindos de fl ongkong, pob que p<lla maior porte ""º 
cheios do avaria ou 8ão usndo:-1 e pouco diff'~rcn1 no~ 
preços do• que tem o anuunciante, nci\ba<lo< de che· 
gar da Europ:i. 

Üli compra.dores, pois, ficarão maiK hem ~ervid('!s 
oorn estes objoct.os do que com º'vindo• de ll ong· 
koog, que alem do estarem eia muito mi\u cst1lllo, 
todo• ao ucbnm j:i fora da moda. 

Alem d'i..eto, o nnnunciante tem muihls nmostrt1.~ 
do outras tindi.,imas füzcndo.' de •oda, til, algodão, 
e1c., que !!e o.chom em viagem da Euror• rara ••tas 
pnrsgcns cm navios de vela: :imo~tras est.n~ quo •e 
acham potentes ao publico. 

.,\c!1a·ttc prt."S(':otcment-e á ,-endal por ptt\'<)8 rcdu 
zidos. 
Cumbraia br-~nca, fin~, @. $3.50 a Jl'l\ª· 

,. ,. ordmaraa, @ S:2.50 a tlCf•. 
Beatilha ,, fina, .. $3.50 ,, 

,, ,. ordlnaria, ,, $2.50 n 

Jllorino superior, de cores, @ Sl.25 a jarda. 
Alpaca, do 20 a 80 avos a jarda. 
Srda do cores, do i5 avos @ Sl.25. 
t:oll11• do cambraia e de beatilha, do S2 @ S 1 a <lu· 

i in. 
l.ençOI! de linho 6110, bordados a miio, de S2& ® S·I. 
Vl-08 t?•oto81 de renda de soda,@ S10. 
Collli.rmhos Jo linho, de $2 @ 2! :1 duzi11. 
Peitos do linho para. camizas, de $4 @ G à dur.in. 
Cirt'11;Siana de cores @ 33 ª"°" a jarda. 
JJoroadOd! para "3ias e calça..<. 
Renda preta e Braut ... 
1.-~lon.os artificiaes-das mais lindas que ~ tem ''ibtO 

na C'hina. 
O rim1ld11S dºultima moda. 
Chapéos de reltro para homens (grande varicdndc) 

de Si.50@ 3. 
Joiu,-Braeoletes, Argolinhas, .l.lrochC'<, Auneis, 

llotocns, &e., &e., por pro~-os <-ommocl°". 
Onmdo wrlimento de Casimira e Panno. 
Som breiroa do scd11 de boa qualidade pn ra homens 

@ Sl:I. Oit.os pa.rn senhoras SI .25 @ 2. 
Albuns ~n111dCJ! e pequenos. 
So hão, Sabonetes, P omade., Pó P""' dentes. 
Pente• o l~sco"ª" de toda a qualidnde. 
Ararelhos do Jantar e de sobremesa do liuclu• pa· 

drõcs. .Jogos de lavar. 
Conoeru8 cm latas. 
Vinho do Porro, e Clarele de t.• qualidade. 
Grando variedade de Pratos e Conf,•iteiras 1le 'i· 

dro, &e .. &e. 
~.B.-0 ab3ixo assignado --ebe ainda <>rdens 

para mandar vir l'azendas de França o de lni:latcr· 
ra, polos preços mareados nos catalagos. <\UO w 11cham 
na sua loja, do diversos Est:tbelccimentos. 

J. DA SILVk 
Macao, 2 do Agosto de 1864. 

4 cazas, uma outra com duns cazas, outros terreno. 
com gudã<?s etc., etc. Se offoreoo, porisso, aos capi· 
!alistas .uma ÍM•oravel opportunidado pnra empre· 
gar1 com vantagc1n 08 c11bedn.cs cm bcn1:1 de raiz, u 'u· 
ma. colooia tão Oorcsoont(\, como a e.lo Singa.pura, 
acreS<.-endo a isso, que ho as.az provnvel que se po· 
dcriio obter estas valiozas Jlroprit•dndcs Jl(lrlum pre· 
f\O modico, visto ha,•er gruudc esunHSCz de "numera· 
rio n ,aquella colou ia, em conHCqm.·nci~ da criz.c mo· 
netario, P"la qual tem clla p•8&1do ultimameutc. 

)facao 1.• de Agosto do 1 R61. 

A CO)fISS.10 Ditectora do Tht .. trv de D, Pe· 
dro V. annunc1• que a extrac~õo do Lot.eria & 

beneficio do mesmo the:ttro se ~ffectu.1rá impreteri· 
velmente no dfa :!O do proximo .-indouro mez de se· 
lembro. 

A. MARQl'RS J>Jrn:mRA, 
Stutlari"o dtJ Comnui1ão. 

ESTADO DO MERCADO. 

C111.-Ultimas Yenda.s de \.'onguu, <lu mf'lhor tiualidadê a 
2J tacis. 

:$KDA. 101 RA»A.-'fem h11vidOH'IH)Q.J )'llT& I\ ludia. e@J31~ 
u Loo11~kon2, Xo. l ," S!l!'~ o Cumchook, (' • $-Sl 
do Kowkong, d'~te ulumo haHrlo agora 80 pif.'O . 

CANtLLA.-Hxis:tem JOO 1dc..Jt, 1,rt:çO tlõ.10. 
.rwa l>B CASBLLA.-1-la 2() pit-us l>rt"fO $(>&. 
0LKO DK ('"A.SELLA..-Valt- ~16. 1111 11\Ult.o pvttCO. 
0-L&O D• .urz.-lla:?.; vi<'t.4 ..,. pecleom. Slfxl . 
EfiTltKl.\.A oa .A.!Çtz..-Ha 100 J.>lr:t.Jll, t 1...,..lt-m • 819 e l!t.!!O. 
R.lls og 04LL.\SOAL.-lb t!ra.1 ... 1~ abu11·l•ncia; fale f:?. 
0ALHA.-F.:ci~tem 40 JJlcos vnJe11do • tt3. 
O \LHA DA Cncu .. -H:'l muito )XIUca, '<ale• 812..60. 
,\ucCA'H..-Ha. 6,000 pice>b do braru..-o, ''a lendo• 9; .80 o de 

la. sor~. Si.20 ll :!a. -.orte, • $6.:.'0 A de U!lr~ira 
<1unli<lade. Trigueiro, fitlll\; valor nominal .5.00. 

,\ 1.00DÃO.-De Shanghae f,:~ l. no Ningpó $3~. 
Ann\m.- Não lH\ compr:Hlor~. Drcli11ando o~ 1)1'("4i08· Os 

actuacs são: Ht->nJZafn ~;?.(,.Oi S.11IJl'1111 $2.2.0; Sínm 
SUJO e :.!.30 ; Arracn.n"' ll1t1tKOOli $1.ifi e l.f!O. Jla 
l.m.stant~. 

Or10.-Palna Sl>16. B"nJ\ft ... tt!t1. 

MOVIMENTO DO PORTO. 

])e"'' .. . 11 ,,, • t11.&10. 

EXTIUt>.\:I. 
\gocto 4-Galt"ra illst'.lf'U. r.ltitt .:n-Ca1;it1.o, s. BeUingtoo 

-.aro tooelada.."J.-Jl" \ 'ampu. com chl'\. 
.. 6---0u.n-bcat de> i:ruerra ins:i:lrx (;,..,~ u.,,.,._com

wandante, Walker-4lt' t'nu&r. f; da força de GO 
can.Jb, e monta lre~ f'~M. 

., 8-0un·boal d4" ,.uerra ln::lei. On"~ Jtoitpn'-(;uru
mandante, Walker-c!u cru:Jnr. 

,, !;-Galem int;leza IV. A. JRni,lttWIA -Capitüo, 
Thorudik~3:?6 to11dotdn"'-de Uongkou,g em 
la~u·o. 

11 tt-Rrii;t.ue h:unhurguf•Z JfpJ14,.a-CAl>itão, A. O. ·r. 
Rohl-250 tont"h,cll\l'--dt1 l"l1,lgu111 co111 nrro;.::. 

SAll W AS. 
.\a,~w ·'-Galera portuguezn J) . .lfto·l" Pi"-c~'l>it:lo, F. 

Botelho-7i.t tone-Jada.a--}Jilta. CRllAo de J.ima, 
C.."OIU 426 1>1l~~elros ehiuu. 

,, ;;-narca. frt.uef!1.a .tfaât1-C.'a11lt.il.n1 'l'hin-2.;0 WnP.. 
ladas-1.al'a Honi;:kona. Pn1 IJU.lro. 

,. G-Barca oldemburgue-za 'l.',.fpAid.i----Cl\J)itio, D. O.s· 
M"!lbrugg:eo-518t.oueladu-1.ara ~1narau.g ('IOSrt 

eh~. 
11 i-Onn-boet. de ~erra in~l~L t,·,... 11.,,... 
•• S-Oun--boat. d,.. ~uerra ;ustle"'L l;nu JllifllH". 
11 8-Barca hollandea Qru1,......çapltlo. Taimim-29i 

toneladas-para ~ingfl(1 roma m~ma carp. com 
'JU& entrou. 

,, !1-Gun-booi. rio querra i1talt'i (Jr11u 1/1'/lfl'r· 
u 'J-Ga1era ingh:•·;.a. V.1ldi.-i11-Cu1>itao. 8. JJcllinjtton-

8~õ tonelada»-para [,ondf'f'"• CClll\ chi\, 
., 9-Btnca in2leza Virnd.r--Caphn.n, W. Carnc-363 t.\l· 

nelndas--pam l lõn(.!ko11iz, C'm lu.;lrn. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 11 DE AGOSTO. · 

e 

-- T PROC~DRSCIA 1 
-- --

S?\'TRADA APUUBLUO NAÇÃO 1'0MR CAl'ITÀ() TO~. C'Olil1IO~ATARIO A•COltADÔROl OiJt;Tl:fO I · ........ çõ •• 

Junho 26 D•rea PortntCUeza Trernelqa J O. Marquos 3il Sin::rapura 1 L. MarqU<''4 Rio i) ('lli-ftttl. 

Janeiro 8 B•rea Portuauen Elisa 219 Tai·h1M>:t.u '\I. A. dn. Ponto Rio A \t'nda. 
Junho 9 Barca Portugueza Sun·ll '1 df! 8. \'ict.al 21G Pinang D. \, Ptreira Rio . 

" IR Brlll'tte Port.uguu Conoordia J. F. Grll ~'26 Sinizaµura E. 1 •. Lança Rio 

" 
21 Brl~ue Portn.guei Camilla A. J. fa,.acbo 20t Pin&D!t t Sin." 8. A. Ptrtire Rio .. 26 Barca Porlu.gueza S. Pranci!oo X.• J. L. da Sil.-a 236 G&a.eSinq:apun \'.do P. I'. & Ca. Rio 

J.;J
1

bo 
28 Brl11ue Ing_te-z Carl Wm. Dow 168 B~kok Siem"-fn ""<..'•· Rio 
16 Oal•ra Peruana Camilo Cuour P. do Laodahuol 1326 V'ampu. Or<ltn> Rada Cá.JJM> de Lima l>Hpe.cha.lla para•fr bo; .. 18 Drlau• llHpaobola Sam Domingo M. S. Oa<llO 203 Manilla 11. f:. Camtlro a;o 

.. 10 Barca Ponugueu Portugal J. de J .. u• l>lO Pinan; )!, .\.. dUtl RemcdiOfl Rada .. 23 8•«• Fraoeeza Ctai"' L. Rober~ 498 Hons;kong J. \l. dei llio Rad• Ca.Uáo de LLma; Cvm pa..!l."Jl~citul chtna.s 

.. 2.1 llrl~uo DimunArqueza Poul R. Ten.sen 186 Saigon f lbynal & Ca. Rio 

.. 28 Uarea H•mburgue7.a llennan&Thtodorl B. I>. Hrlkon 820 Bangkok Siemtt"('n & C11. Ra<la 

Ag0sl.o 
30 .t:wunn. Oinamarqueza Zwti Gobrudor N. Sa.$8 \69 P inang A. A. do Mollo Rio 

1 t 11•""1 Oldenburgucza. Ammerland Ueglma.nn 840 Pinnng R. 1 •. r.trnça Rada .. 2 Drlguo lloll•ndoz .COnslance J . s. Mulder ZiO Saigon n. t:. Carneiro Rio 

1 1 
.. o On1nra lnglezo. \V.A. Farueswortb 'l1 hornclike 326 Hoogkong K t. r.ançl\ Roda .. 9 llrl.11110 lla~burgucz Madura A. D. 1.\ Robl 2IJ() Saigon $l(lnu1Rl\n & Oa. lt:tda 

Editor rcs-ponsavcl-J. OA SIL'f'A.-lmprc~ na typog:rapbia <lo J, o.& 811.v~, •rravc~t\ du Go,·erni\dor, No. 2. 
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